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Exvnas. senhoras; senhores 
Espectador da Patr ia decadente; coagido a ser actor 

e testemunha em funeraes da l iberdade; sem elementos peva 

reagir contra o erro tr iumphante, contra a força sem direi-

to, contra o facto sem moral , contra a desgraça sem espe-

rança - o joven syrio (1) que teria do fornecer, lá do sé-

culo segundo da nossa éra e quando o edifício romano abria 

as suas primeira; fendas, materiaes imperecíveis ao sarcas-

mo de Rabelais, á ironia de Swift , aos devaneios de Cvra-

tao de Bergerac, até mesmo aor motejos heroe-coraicos do 

mexcedivel zombeirfto do Hyssope; aquelle joven svrio ar-

rastado, nao tanto pelo desejo de ligar seu nome aos applau-

sos da posteridade, como pela convicção de que á justiça di? 

Historia cumprm segregal-o da lista ensanguentada dos co-
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veiros de Roma pediu aos ouvintes que o attendiam aos 
amigos que o sitiavam de sympathia e de cordura, eiu con-
ferencia publica, em discurso vagarosamente lido, que lhe 
acompanhassem a imaginação em viagem cujas ficções tives-
bttó; g u a n d o menos, a apparencia da probabil idade e 
vís lumbrê^da verosimilhança. 

1 Historia vêrâMeira — tal o titulo da conferencia em 

cujo exordio o mestre clássico do remoque communicavà ao 

auditorio que em todo o seu trabalho só havia esta verd ide • 

que tudo era ment ira . Historia verdadeiro, era a p r e v I são de 

novos continentes, era a prophecia do novas civil-' içõas í 

Essa curiosidade de saber quaes os limites do río-oceano 

e conhecer os habitantes da praia opposta ás Columnas rle 

Hercules e ao distendido littoral da Lyb i a—enygma cuia de-

cifração a pertinacia do genovez revelou treze seedos "mais 

tarde, em data que hoje memoramos, abrindo a Luciano de 

Sarnosa to logar eminente no rol dos espíritos superiores ao seu 

tempo, inscrevendo-o no catalogo dos que enriqueciam a in-

telhgencia com a visão semi-nitida de nina America além-ma-

rea-proporciona-me tolerável prefacio ao discurso que vou 

dizer deante de patrícios e amigos que, também como eile 

amofinados, torturados pelas calamidades do presente tam-

bém como eile, com o direito de reclamar da justiça da His 

tona que os não r e s p o n s a b l e por esse desdobramento da 

desventura da P a t r i a -onde a grandeza das ruínas attesta a 

grandeza do deBastro !-consen tem que eu, arrostando os pe-

rigos da escuridão que afugentou do Brasil a luz da liberdade 

lhes traduza os sentimentos do patriotismo, as reminiscência' 

de um passado recente, e, sobretudo, a confiança no porvir de 
C o n « a Q Ç a / l « ° cu não disfarço, confiança que 

mo enche de orgulho. Confiança que busca o seu alicerce 

objectivo nas leia da sociologia; confiança que encon t r ão seu 

manancial subjectivo nesse amor perenne, profundo, grata-

mente obngatorio, a Província fle s . P a u l i , ao brilho de*seii3 

f irtos e á largueza dos seus destinos; confiança pertinaz, de-

cisiva, que hei externado em todas as vicissitudes da minha 

existencia, quo ostento aqui nesta assembléa de paulistas, 

--'com a mesma tranquillidp.de resoluta, com o mesmo al l iviode 

consciência com que, nas trevas das catacumbas, a victima fa-

dada ás g ana s das feras e ao escarneo dos pretorianos troca-

va com os irmãos em crença o osculo da paz e o abraço da 

fraternidade, emquanto, lá no bulicio da governação social, a 

t.v rannia enfurecida desejava que a humanidade tivesse uma 

só cabeça para decepal-a de um só golpe. 

Patricios, correligionários I sinto-me bem no meio de 

vós E ' tão raro, hoje, conversar com brasileiros que amem 

o Brasil I Agradeço o vosso convite ; penhora-me a intenção 

que o motivou, mas só o acceito em parte ; não vale a 

_pena falar dos males presentes; retiromo-nos delles, c para 

isso eu também faço meu convite : vim aqui buscar-vos para 

companheiros de uma viagem ao futuro de nossa terra. Vin-

de commigo . 

Nada de receios. X a ampla estrada aberta á phantasia, 
não toparemos com adversarios; interessados que estão nas 
vantagens do momento , pouco se preoccupam elles com as 
alternativas do dia de a m a n h ã ! Guie-nos, risonho e obser-
vador, patriota e philosopho, Luciano de Samosate; guie-nos 
o joven syrio que, se se libertou do esquecimento pelo génio, 
está, ha muitos séculos e pela lei da morte, completamente 
libertado de processos de conspiração e das negativas de ha-
heas-corpus. 

Eia I Viajemos com elle. A faculdade de prever é a ori-
gem doB maiores progressos humanos. Imaginar um estado 
futuro, de accôrdo com as leis naturaes, é o melhor moio de 
desejar a sua realisação (2). 

E i a ! V ia jemorcom elle. Farnel—os l ivros ; bagagem— 
a historia; corsel—a ch imera ; a rma—o patriotismo ; percur-
so—a zona paul ista; tempo—tr in taannos . 

Chegamos. 

Estamos em Piracicaba, em f2 de outubro do 1932 

Vasta a sala da conferencia; abundante de numero, de 
illustração e d e tolerancia, o auditorio que acudira ao annun-
cio de uma palestra sobre o passado de 8 . Paulo. 

O orador—talvez uma das crianças que me e3cutam,— 
assomou á tribuna, cumprimentou os circumstantes, e aBsim 
falou: 

des superiores o, afinal, o povo com o iusriucto da iegitlrú» 
defesa, reagem conti.t a anomal ia que os surprehendera e 
dominara . Iíssa reacção ó o ult imo acto da funeção social do 
crime collectivo. E então, crime e criminosos, o igams mai.-
gnos sem uti l idade para o objectivo demanda-lo pelo homeci 
o pela sociedade, be el iminam, desapparecem, constrangidos 
peia le da selecção que os atropina, pela cirurgia f.ocial qti" 
os cauterisa! (0) " ~ 

Foi isso, foi simplesmente isso, exinas. sras. - sra., foi isso 

0 que aconteceu no Brasil, ha trinta annos :!foi isso o q re 

mais especialmente succedeu, ha trinta ânuos* na Provinda 

O phenomeno tove a sua conhecida marcha sociologia»: 

a tragedia foi representada do primeiro ao ult imo ac t oTo 

quadro final, authenl icando a catastropne, como nue recor-

1 V Y> m a n a UH S C 0 l l a a <luo 0 precederam : na pliase da q u -

competencia administrativa h, o accu! ulo de desaci itus 
estertores da agonia e a »rnominia da morte 

A o contrario do poeta (7), agora que a calma e a li-
berdade reassumiram o seu posto nos nossos cosMimea 
readquirindo a sua influencia no nosso regimen, recordemo. 
c aualysemos, sem odios, mas com justiça iuflexivel sem ran-
cores, ma» com altaneira imparcial idade, esses dias nefastos cie 
soi fr imentoe de escravidão. 

A h ! vós não podeis imaginar o. que era a Província iL 
» . Paulo lia trinta annos ! 

Reproduzindo, com apreciaveis modificações, a antithéíc 

do velho continente, onde, com população quasi egual á da Eu-

ropa turbulenta, da Europa subdividida e miiitarisada a C h i m 

tendo entrado j á ha séculos na edade da razão, or-',anisou a 

mtelligeneia nacional de modo . resistir ás di ferenças oriundm 

da extraordir.aria variedade de seu clima, de sua llora e dos ty-

pos le população que ainda a habitam (h )— a Amer i cadoSu l 

cujas artérias íluviaes mais volumosas também d<. a-uatn n;! 

costa oriental, seguiu mais ou meno3 o tri-millenario rumo 

das antigas civilisações. Também na America do Sul a parte 

occidental ficou entregue ao militarismo, á turbulência aopc-

deno impermanente, cabendo á zona de este a paz a quiet i-

ção relativa, a constancla c o ;em e-jt-ar. 

Descobrimento e colonia do único núcleo feudal que, sem 

ivahdades de castellos.sem embates de baronias, evolveu : e 

i nacionalidade e nella se lia mantido ; modlficadlf reper-

cussão da civilização occidental, com o catholicisuio s»ru o fu-

nat: mo, com o progresso lento, mas sem parah-sação, W m. 

perturbações rapidas, porém não profundas, com um' n assado 

de quatro séculos do administração monarchica • in -póndena-

em 1S22 e arrecadando então, e conservando, ù totalidade c'a 

herança que a metropole lhe entregara—o Brasil, o latio 

orientai da America do Sul, por um accesso de loucura, por 

um desses crimes collectives que "nmimera in entre os 'seus 

(actores a insidia, o acaso e o dosvairaruonto, torcendo a S':a 

mdoie, esquecendo suas tradições, exoneraiido-se de suas 
p ç > u l l B h i l ú l « d o a , a o n t i « r i « , . J o » » » « i . . » » ^ . „ M „ o i u i u l U i u l n .. 

direitos, atrapaniamto sua vida e r e t a l i a ndo seu progreWa, 

deixou que a ind isc ip l inado alguns batalhões substituísse, re-

pentinamente, em J o systema mo: ircliico constitucional 

pelo systema republicano militar. 

Inesperadamente, traiçoeiramente, um p >\o . tuo vivia 

socegado, occiipando, sem litígios internos e .sem ameaças ex-

ternas, uma das extensões mais colo-saes e mais opulentas do 

planeta ; um povo senhor do maior dos est-arios, pagando 

poucos impostos, quasi monopolisai; lo a producção do café e 

í4 extracção da borracha; um povo,-uj-i seutim-'nr.) de hospita-

lidade nada t inha a invejar á lauda do agasalho ar.ibe, uiii po 

\ o com o caso único em toda a historia humana de tei a pena 

de morte irisei ipta na legislação,mas revogada i costumes ; 

um povo com terras apropriadas a ' jdos os plantios; uni ; vu 

americano recentemente autonomo, e j á coiíi .a m u da fidu-

ciária em vesperas de ser trocada peia moeda met liica ; um 

povo a cuja existeucia não fòra injustiça applicav as palavras 

de Cormenin, assignalando a eloqueneia de .Mirabeau—«só ó 

difficil d ke r o que lhe falta ! >--esse povo, de um dia para 

outro, com espanto do mundo civilisado, que não suspeitava 

do eutremez, nem recebera aviso dos ensaios da peçn. <ieaei-

ta a seus hábitos, renuncia á bonança e atira-se ú cartada 

republicana, como o pae do família sensato e hono; ro, nu.n 

momento de curiosa iusania, vendo escancaradas as portas (Ip, 

casa de tavolagem, quer ter, pela primeira vez, a sensação 

da roleta ! 

Inesperadamente, subitamente, com oa exquisitos accres-

ompreheudendo que a liberdade estava ao seu aicunce, bas 
tando para obtel-a o trabalho de externar-lhe o mão ( lo ) , forte 
pelo numero, pela bravura, sacudido pelos impu l íw do patrio-
tismo e alentado pela convicção do direito, o-d^nnu ao sol-
dado que entrasse no caminho da obediência, ordenou á bar 
retina que se arregimentasse abaixo da lei. 

E a Monarchia foi restaurada. 

Em São Pau lo—e eu ia esquecendo ! não Paulo é o as-
sumpto especial de minha conferencia—em S I Paulo o foto 
republicano pôde ser estudado desde o berço até u inhuma 
çao. Sempre tevo elle aqui as chagas bem p-.ton'es. Foi São 
1 atilo quem o gel ou, qu m o educou, quem o matou, quem o 
sepultou. Deu-lhe São P fu lo a propaganda o" presidentes os 
pnvi.. giofl, OH burgos agrícolas, a direcção po' :tica e até o« 
generaes de brigada. São Paulo governou o brasil durante os 
treze annos do Republ ica. 

L, eximis, senhoras e senhores: por mu.a singulares que 
se vos apresentem os CPSOS a nue vou alludir, pr- mais psy-
chiatncos ie se vos mostrem os feitos que v n- rememorar, 
não, não .iivideis de sua veracidade. i.>°t»>!>ninho de 
muitaa pessôas prcaentes e na palavra de um jj--ta que ja-
mais faltou í sua j davre, encontrareis os .iHlicados de 
que a verdade, so a verdade, injpira as minhas as • .r ões e enla-
ta as mm ias remiirscencias. 

Lm S . Paulo -eé interessantíssima esp • i. .mstaneia— 

durante a agonia <: Republica, n inguém se eu ic td iu . Governo, 

-8. 
pa-

m a suspeitava, sequer, da existência da outra." L i a v governo 
porque. . . eram governo ; porque :.e incr . ; • . uas secreta-
rias, como alguns personagens dos — / «>-/• » . '/'7/v _ h a -
viam enrrado para a comedia, por não tc ivm itro iogar onde 
ficar ( l ! ) . ° 

. Existia, ó exacto, uma legislação que n. 
ma, que fòra mesmo colhida na arvore p o l i u 
trativa das nações mais adeantadas. Tinha 
legislação uma falha muito i 

. . - " o i<iu;m-„i, uuigueiii se fci.o.i uoverno 

lei, povo, partidos, jornp.es, dir ctorios, comi- -o -s, rribuna-s 

auctondades subalternas, agentes do policia e d< m „Joe pa 

reciain entidades que mine:, se h o u v e ^ m <-o- iieeido ' Xenhu 

10' 
tamente incompleta: faltava lhe uma l ú de 

j.occava por 
adminis-

Hi.ni , essa 
torna\.i manife -

a 

da 

do 
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Aqu i , all i , no littoral, no sertão, de éste a oeste ilr nm t„ 
n sul o impulso governamental dav£* ou tomava í o s i ^ e J á -
henticaya ou rasgava diplomas de mérito, empobreç a ou' e 
iquecia indivíduos, com a arrogancia enfunada a recorda 

na direcção social, o deomnere scWi do hespanhol erudito 
c o m o accrescimo voltairiano do quibusdamalüs ° 

indicava-se a succeesfto na chefia do Lstado com a mes-
ma calma com que se faz inventario em vida ' 

rrn H1,? t ! X t l ' e n , ° •»ptontríonal, o palacio da presidência era 
poi ta do manicomio ; para lá chegar, subia-se a escada ( 

S b " 1 8 " ' " ; P a r a d e t ó " a h i r ' ^ «vessava-ao a alcova ! 

No extremo mt . id iona l , d^sappareceram côrc.i do ouatrò 
mil contos enviados do erário pap is ta para subsidia? m X 

Oblitera-se tão acintosamente o sentimento ria família 

evoga-setao ás escancaras a tenden J a bondosa do cora aô 

fina < 1 U V m 1 8 t J i ' »••» «Sitaçao prolongada de 
duas santrmnolentas revoltas, a mulher brasileira, a mulher 
clemente e humanitar ia por excellencia, a mulher que mes-
mo quando tem a seu cargo a responsabilidade de n.ultoT f -
lhos mesmo quando auxilia o marido a luctar contra .s exi-
gen ias da j.obreza, vai buscar e agasalhar os orpha.ns da 
vizinhança ; a mulher enfermeira, a mulher que nstinctiva-
mente pergunta ao desconhecido que p t ia primeiia vez hê 
bate a porta da casa : O senhor já iantou , 

outra; toda estavam em vigo 

Ah ! vós não podeis imaginar o 

S. Paulo ha trinta annos ! 

^ lei estava tora da |<>:: n i ng i um n •ii-m. 

a respeitava, n inguém lhe obedecia. Cit-r.-irr'. 

citavam-na a propuaito de tud ) e de toU.»a, 

toda a narte, ma.s com a mes.ua ineong, u. m 

com qu os dnfetãos do IV se::u!o,ainda ,lc 
: 

..irando que 

iie era a i 'rovincia de 

I, n inguém 

' .' verdade, 

'a aia-na em 

" m n.-ií!erada 

! f triumpho 

obod s dos seus 

• í melodias 

d' ipotismo. 
-.iili) c. oni So-

K:tado d e S . 
' da lot' riu 

o no'icr executivo 
: 1 pi - 1: abolido o jo> 

alcançado pela lat iuidad»,ei l ' am, sat a. .. 

[templos e atrnv ' • do f ann dos seus incens' 

populares da Grécia moribunda 

l.c" slava-se a :i . >rd :do e obaer ..v 

> alardeavam a ••m-IIinn :n de 

sias, no entrecho indeeeut: .-imo de P'auU 

Ler.do, no artigo da ( ' j u^u tu i ; ão do c 

Pau l o , e-U phase ehu iss in ia — F i o i nMHi'-> 

'.o Ehi<  : -vo tov o pod'.-r bg i - l a t i vo , e 

accèit' •(. . -gulnte lei inierpr'.' ativa :— N 
da. Lah>.). a nn KxttuLn 

Tri lsorio, 46S0 ! 

no esnoraivporém, de corporaçôos legis! ;'-. is que, dii-

rante treze annos, não presenciaram a entrada de i. n depu-

tado oppositionist:!, o so conheceram espeeimens <>e3S0 teô.", 

depois, muito depois da. v->ri:i,. çOes de p o ; i m . ' < quando a 

divi- í ) di ; hu.-ros trazia forçosamente a di\i--ão -«os grupos't 

Que ? senão o e iltivo da '-loquencia modelado p.-,'o cultivo da 

somsalioria avolip .aido o anna s da a . t i ^a glorio-

• t assembléa provmck.1 -de.-.-a as.: inblé « •. e:n começo 

da sogt I' lo reinado, commissi mi',a notabil ! ' i e , .cclamando 

( .ntr.i a direcção j-olitica do Imp-rio ; ue-sa .. <••'•<:•: ir-.i que, 

em i»j<52 e l s -t, ovidonci va, pelo equilila i j lo. votos e pr>la 

egualdado numérica dos representantes parti'tario®, a veraci-

dade eleitoi al que lho fortalecia e honrava o j diplomas; des-

[í1 lição do 

, vis gover-

)• -que e.-.-

perar '! senão discursos cuja superioridade rb-H para ser 

constatada comicamonto, dependia de du-s ^oudiçCos : que o 

auditorio fosse suitlo e que o orador to.- : mu. 'o 'a i . 

i-n)lieae, léde dcmoiadaniepte os anir.cs do legislativo 

p: ovin,-ia! nesse j aiodo, e grav. r is, á ^ni-a de esi 'bilho, • ni 

vi!-: i memoria, ess- primor -incuto de l.-n.did id 

Hr. l>r- «•/• lllr : II , / ili-í !, Cl I. /'..-' I 

.... rmiiMur .''/.-/>• ó c •' n rjii • </• • " ' / ' i , 

nor „lOÜ rj rir ' 

j á jantou '!— essa mulher 

implorando a liberdade de um encarcerado, o 

. ; ° , ; ' ' condemnado,o allivio de uma victima ! Ao cou-

ano . blasonando de Penthesiléa, com espada á cinta, Car-

iada a moderna, . .deliciado burlescamente o passo formava 

M f " , 1 , - , J a t ; " ; i a ° e a I tamaraty%edir a ™ 

B.dente da Republi a», que teve o bom sensu de não a re-el -r 
transformasse em realidade a di i n t ida satyra do Pau lo 
de Kock nas paginas engraçadiesimasde ^ l a d a m o Puntalon» ! 

t quando a sensibilidade feminin i assim osul lava entro 
a demência e a malvadez, quo exi; n- da brutalidade mascu° 
. i '" i em semeliiante amb' -nte y Con.o e porque estremecer de 
admiração e de horror, deante daquelle menino r i o - g S ê n w 
arregimentado na vangua ida de um batalhão em tiroteio 
capriciiando na escolha do alvo, a pronu: iar sorridente essà 
phiase degradante o pervi rsa : Eu vou m.r, m.ui'i > 

: , v " d J i a ° podeis imaginar o que era o Brasil ha trin-
nina l u , u ta annos ! 

\ão haMa lepan içao publica s e , n desfalque, n: o havia 
desfalque sem defesa, não havia defesa sem absolv ição ' A 
policm d esc o m ia conspir-ções o encobria moeda falsa ' ' 

O povo, rep. blicano por decreto, preso á desgraça como 
o servo russo pi o ao solo, acovardado, sem tréguas ao eeu 
pdec t ae : . t o t o l e r a i cm terra americana a do ,liea ão do 
impo os, justamente na occasião em que, lá no velho mundo , 
a Hollunda monandnea não admitt ia um exíguo accrescimò 
iics direit JB po, ' : .es! Ascendia-se aos .inacuios directores 
ga.^ava-se a supivraacia social, como na antiga efirte bysan 
una se chegava ao >.mistério da Marinha : o sultão via u i 
baiqueiro cantando, apre- iava-lhe a modulação da 
tnjntmVraTa*» Cantar e o ministro cont inuava b: 

sa asaemnlói que', em e Jo o, attraiiia a 

B: il infeire. prot<-siando alt ivamente contra rei 

i-amentaes, c rrigiudo erros c orientando : o, ' 

:.arl: !it-
hl ' li 

A' abolição da Monorch ia- qa in 
cimos o com os abrasoados encotuios da mentira telegraphi- deu e i S Paulo a a .olição do snífragio. 

«Exmas. senhoras; senhores: 

P roduc tode um desenvolvimento gradual , arrastado ílamo-

viiuentação perpetua do universo, provando por uma evolução 

de cèrca de trezentos mil annos que, se é imperfeito, éperfeeti 

vel—tornou-se o homem o mais elevado dignitário da hierar 

chia animal , graças á combinação de orgams e funeções que, 

encontrando nelle uma unidade completa, puderam attingir, 

por effeito dessa harmonia, um relativo e importante grau de 

desenvolvimento (3), Como o homem, a sociedade é também 

um organismo; se o corpo humano é um conjuncto de orgams 

servindo á vida psychica do cerebro, a sociedade é um con-

juncto de instituições servindo, pela manutenção da ordem, 

pela segurança da paz, pela garantia da v ida , pe lapermanen 

cia da familia e pelo direito organisado, á totalidade da con-

sciência nacional. 

Na sociedade, a hygiene chama-se moral; no individuo, a 

moral é a hygiene do caracter. Ambas reflectem exactamente: 

uma, a organisaçfio social, outra, a organisação physiologica; 

uma conserva a Municipalidade, a Província, o Estado, a na-

çSo; outra conserva o individuo. A i dos que delias Be afas-

tam I A transgressão moral gera a corrupção social, do mesmo 

niodo porque a hygiene, quando violada, se vinga produzin-

do a moléstia (4). 

E o exemplo mais frisante, e o caso, infelizmente, 

mais repetido dessa transgressão moral, que infeociona de 

Quando em vez os agrupamentos humanos, é o crime secta-

t i o , praticado com a collaboraçfto das multidões e com a 

»cquiescenoia amedrontada dos elementos conservadores da 

•ociedaáe (5). 

Nfto se ju lgue, porém, q«ie sua preeminencia seja perpe-

ca, soube o lavrador brasileiro, em novembro de jHsir, que 
doa d o m conhecidos aspectos da gloria militar — o do eoia-
maado e o da obodiencia ; o primeiro, exterior, activo, bri-
lhante. mas egoísta, mas caprichoso, mesmo quando 'ega l , e di-
minuído na razão directa do influxo da civilisação ; o seguu-
do, interior, passivo, modesto, pc:severante. e pov ; socada 
vez mais honrado (0)—doze mil fardas sedieio.-.a3, puxado-
por uma centena de motiueinTs vadios, haviaii optado por 
aquece, e escripto á ponta de baioneta, no medo do paiz des-
guarnecido, o decreto que nomeava as ditas fai das governo 
absoluto em nome da nação não consultada ! 

Inesperadamente, imprevistamente, foi o Brasil infor-
mado de que, no processo de sua governação, o exercito co-
meçava a ser ju iz e parte, auctor t! réo, escrivão o meirini; , 
perito e testemunha I tudo, tudo, com exclusão de todos ! 

E treze annos, treze longos annos de estupefacção e de 
martyrio durou a to.nttka produzida pela, impiedade rígida 
do golpe 1 Treze, treze penosos annos de padecimento resi-
gnado I. Famula da cazerna, a nação obedecia; servente da 
tar imba, o Brasil conheceu, pe.'os lan'ios recebidos, o manejo 
e OB ardores da ch ibata . 

Que foram, que foram eSRes treze annos de contra-mar-
cha na estrada do pr0gres30 ? ! Que o digam, quo o attej-
tem, tanto como os arrepios da memoria, as cicatrizes que 
sulcam ainda o lombo da Patria e que a tlierapeutica mo-
narchista ainda não alcançou eliminar ! Que o diga , que o 
atteste, que o relate, que o demonstre, o jubi lo irreprimível, 
unanime, cora que o povo brasileiro, ha trinta annos, reto-
mou a posse dos seu^ lestino3, repeilindo da região acreana 
o flibusteiro a combater sob a bandeira da Bolívia, defenden-
do e sustentando no novo mundo a integridade da colonisa-
ção lusitana, reassumindo a sua natural hegemonia na Ame-
rica do Sul , discutindo e canalisando diplomaticamente as in-
terferencias do imperialismo saxonio, solidificando a dedica-
ção de sua faixa meridional contra a possibilidade de tentati-
vas germanicas, reagindo, em 3umnia, contra cs sórdidos e 
dolorosos resultados do militarismo que o victimara, reagindo 
com essa alegria denodada de quem colloca a coragem á al-
tura do perigo I 

Árduo, vagaroso, o curativo; apressada, porém, a opera-
ção . Lavoura, commercio, industria,—braço, coração e cere-
bro da Patria—'vendo a anêmica e em vespera de muti lação, 
empobrecidas desrespeitada, comprehenderam, afinal, que e>^ 
tava no seu interesse reoccupar, n a gerencia dos negocios pú-
blicos, a eminencia responsável que lhes havia sido nrrebata-
da. O povo, collocando-se ao lado das classes conservadora» 

COPle. • 

t :ent, 
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do voto. 

nessa pna-povo também se ausentou das galerias. J'eremo, 
se da nossa historia, uma singularité Je absolutamente sem 
precedentes, absolutamente sem imitações : tivemos assem-
iiléas publicas sem espectadores ! 

E era tal a iiidifíerença da opinião poios eue s-> nome. -

va m seus delegados, era tão grande a distancia ,u_ s.-grega\. vir-çom na lista das iusiituiçõe eseriptas ! - não consigna a'pire-
/ I A . 1 - 1 / l í . j t r , 1 > / . 4 > . / L . . i . . . . i . . . « . . » J . . . I T • I I . T « . ^ o votante do que so dizia votude que, aqui em Piracicaba, em 

con .encia publica attendida ;>or auditório nmnrro^o e sele-

ct" , lia. trinta annos, iun velho advogado vindo de Santos 

lesafiou os assistentes a que ihe dissessem os nom a ''os de-

rogativa do indulto,sobre uma paz que,embora incompleta,mi-

norasse o mart.> rio daquelle3 que lêm sido,na bacia do Prata , 

deante do neo-castelhano, a couraça dos nossos direitos ter-

ritoriaes. Pensais, pon m in i , que , applauso, o encomio e a 

á
l) Lactam àr. S inraut« (ti N o t k s w . 13, VUaiw d» U m » . (4) Roberty. 
ipio Sifbcta. W (f) D . rw i , , ÇTj EuripiJ« , . ^Dnptr. {») Aife.dí d , V j g f . 

putados de S . I^aulo ao «ongresso federal, e t.-ve como res- j ,-onsagração dahi se originaasem, ah; nascessem ? Não ! A to-
lerancia engendrou a ira : a paz apparelhou a mor to ! 

Xemesis depois d Themis : a vingança depois da justiça. 
Vénus a procrear Vulcano : á fealdade aleitando a belleza. 

Km resposta ;i amnistia concedida de accòrdo com os 
nossos precedentes historicos, traduetora d'>s desejos da opi-
nião e irmã dos interesses do paiz. a perversidade despeitada, 
a tonrice maligna e os fornece Iores em fúria trataram de esta-
bel eer no Brasil a escola do assassinato polit ico! Um chefe 
de familia, no d<>serap"Nho de funeção publica, dentro de re-
partição publica, é assaltado traiçoeiramente, miseravelmente, 
e pia i recebe a morte por > ver procurado assegurar a vida 
dos seus concidadãos! 

E em S . P. ;u Io? Ia eu. mais uma vez, esquecendo o as-
3u npto primordial da minha conferencia! 

Lm S . Pau lo . . . Maior a náii, maior a tormenta ! Em 
S . Par" a grande naturalisação do disparate toíalisou-se em 
effei tividade pasmosa. 

Ovçamentivcro, esfaim i lo, i obusfo em seus appetites fa> 
minto , o policialismo, —descentra l ização republicana doa 
quartéis; o policialismo, que, cerca de nove lustios antes, a 
prevideneia do visconde de Uruguay denunciara como uma 
a m i a ç a á s liberd ides publicas, devorava a quarta parte das 
contribuições paulistas. 

A importação, escra isada a uma empreza privilegiadís-
sima de docas, dependia exclusivamente das minutas que a 
deputação rio-grandense, interessada nos dividendos, envia-
va aos o c upan t e s dos palacios federal e estadoal. sempre que 
os emprezaries requeriam com a prévia e coroavel certeza 
do despacho favoravel. 

Renovaoo, pelo menos pouco intelligenteraente, o cofl« 
tracto da Companhia Ingleza e, por essa renovação, enca-
minhada a l iquidação da Companhia Sorocabana, limitada» da 
facto a3 futuras vantagens da Companhia Paulista e obstrui« 
dos de antemão os distendimentos possíveis dos trilho« d « 
Companhia Mogyana ao littoral, a exportação de 8 . Paulo 

posta o mais profundo e ignorante silencio 

tuerois, para justificar o vosso espanto e p..ru explicar 

vosso assombro deante de uni governo assim constiiuido eo! ' jo 

intuit parecia ser a demonstração de que n Brasil poderi; . i-

ver treze annos sem Ooverno ; quer»-' -• r que nome rece-

beu na pia do baptismo official, e com. anuevo maravilhoso 

aos compêndios de direito publico, ess-- moastrengo repub'ica-

no ? Nem vos pasea pela cabeça a denominação. Deram-lhe 

um nome feminino: foi elle appellidado :— 1' ' v ,-

7l(i ••' > es ! 

. ini pleno século X X , quando o telegrapho. o telephone, 

a rapidez doa transatbinticos, a circulação da - revistas scien-

tificas e a traducção. em diversas linguas, dr.s mais notáveis 

producç jes do espirito humano, j á iam unificando at tendencias 

das e.ircumscripções civilísadas e formando e constituindo, aci-

ma '.as pátria1--'.erritorios, essa patria-moral quo vê no homem, 

não o lobo do homem, porém o irmão do h omem ; essa patria 

moral que generalisa as conquistas do direito e se ju lga offend id a 

quando a injustiça se ateia em qualquer localidade do planeta ; 

que padece quando alguém padece, que exulta quando alguém 

gosa; patria-moral cuje altruísmo se pôde resiunir no generoso 

\.receito—o soffrimento é a dòr doso.itros (11»: era pleno século 

X X , á margem do ad antaruento universal, margem do di-

reito publ ico—o governo do Brasil teratologia e palhaçada 

administrativa a provocar a risota do progresso, Quasimodo 

politico a badalar i i sineta da opinião, o governo do nosso 

querido Brasil, eotatuiu que a . git imidade da consulta feita 

ao paiz para que npprovasse ou reprovasse, por intennedio 

de delegados temporários, os actos do pode" executivo, de-

pendia exclusivamente das indicações e d a vontade desse m _>s-

rao poder execut ivo! 

De maneira que o pessoal do governo era tudo ! A par-

ti lha exigida pelo leão da fabula, as att-.ibuições de Robinson 

Crasoe na administração da ilha deserta, a preeminencia de 

Sawaiambina nas primitivas religiões hindostanicaf, haviam 

(10; o.-ittja, (jlIJ Gomes <ie 'Ji; , B^rjp, EiiW 

um 
voz e i 

arqueiro (15) . 
Senhores : fervei em uma caldeira o barulho, a discórdia, 

a espoliação, a inépcia, a dissipação, a ruina, o crime c a des-
lealdade, e o producto será—a Republica dos Estados-Unidoa 
do Brasil ha trinta, annos. Photograph ie o pandemonium do 
Milton e talvez tenhais meia imagem do que foi então o Bra-
sil. Recordae a valsa do Espectro Vivo, cada vez maia acce-
lerada, mais v<-rfigino:: i, maia infernal i l u j e quiçá vossa men-
te a pi ebenda uma prrceilu do desconchavo arrebatado que 
torturou a geração de hontem. Repeti, ropeti com o vosso 
primoroso poeta Brasílio Machado os versos allusivos á inva-
são paraf inava: 

—At t i l a sopi^va os ventos 

A horda dos homens mis— 

e talvez o vu.-u espj ito 4 .cr ba cm suas lin..as geiaes essa 

victoria do p.a' contra o I- mi, do desmoronamento contra a 

ordem, do saque contra a Pa t r ia ! 

(V"-ça al' >, olhar feroz, guante "iu jiunlio, o descalabro 

irrompia ati '-\ ido, ousado, certo de que, tombada a Monar-

chia. se haviam desconjunctado os elementos de resistencia em 

pr ! da fclicidado do Bras.'. Alarico exclamava mai - ama v e z : 

-Roma pertence-me ; Stilicon j á não vive ! 

Aos golpes do c 'íirasenso, até a lógica dos acontecimen-

tos estrebuchou, até a mais boi; 1 co'nereneia falleceu. Dis-

tratavam causo e etteitos. premissas e resultados. 

O grande gerava o pequeno, a luz trazia a escuridão. O 

..lios poderia matricular-se íiess.. aula do desordem, nesse 

lyceu de destempero ! 

I.'m paul ista, . rrostando as ini3 dos mentecaptos e tentan-

do fazer i j í a r aum ilha de critério na inundação de loucura 

qu'j ia submergindo a civilisação nacional, animou-se a pa-

ctuar com o- lio- 'íaiideiises, cuja constituição politica—facto 

H l 
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leria ser equiparada ao morador do nm prédio cuja única 
OBBve do trinco Miivease entregue a mios alheias o vora«-
mente Interessadas. 

, E il geuuflexfto ao extrangeli o em noaaa casa annexava-
•W determinadamente a dependencia no extrangelro lá fórn. 
Repetiam-se o* emprertimoa externos com uma desfaçatez 
que nflo couheco, nos grossos dlccionarios de nossa língua 
adjectivo mie a qualifique, severidade que a rebaixo. Ao mu-
tuante londrino, que otferecia a emÍBsao de eraprestlmo ao 
typo de 85, mèinuftva-ae que o substituísse pelo de 76 l i2 
porque... porque o Intermediário da primeira oflerta nilò 
dispunha de idoneidade paia transacçflo tilo avultada E — 
uma calamidade nunca vem só — quando o maia elementar 
dos raciocínio« estava ensinando a mudança do Intermediá-
rio e a permanencla do typo da primeira oíferta, aconteceu 
justamente o contrario : o intermediário ficou e o typo da 
emieaflo mudou 1 E — eia a segunda calamidade 1 — coinci-
dentemente apparecia o annunclo da peate bubônica no maior 
emporio commercial da Província de 8. Paulo, alterava-ae a 

» »a*» cambial, a libra ficava blguificando mais papel-moeda 
o a passagem para o Brasil da differençft entre oa dous 
typos níío trazia dissabores aos enthusiastas do emprestimo 

Ah ! quanto se enganava o humorista francez acreditando 
que naa Republicas o papel de demagogo alisava o assoalho á 
mais lucrativa das carreiras! (17) Menos sujeito a contratem-
pos, mais, muito maia independente doa eatorvoa e daa con-
trariedades, mil e uma vezes preferível, quando deaempenha-
do com sagacidade, o papel de intermediário naa democracia« 
negociantes. 

Até a immigraçao, esse ueto do instincto que pertence a 
todos oa tempos da sociedade (18), até a immigraçao esse 
aspecto do direito de locomoção, direito natural, segunda con-
•equencia da personalidade, precisava ein 8. Paulo de interme-
diários nao gratuitos! 

Se fossem sempre oa mesmos! Se a contentabilidade de 
um lucro oa levasse a desistir dos lucros seguintes em favor 
do serviço publico ! Enganadora supposiçao 1 Os intermediá-
rios variavam na razão directa de seu governismo, e a cada 
alteração no pessôal administrativo correspondia, além da re-
novação das clausulas contractuaes, a exhibiçao eapapaçada 
de novos contractantes. E quasi a quarta parte da populacaò 
de nossa Província, mesmo excluindo do calculo a immigraçao 
itinerante, ficou composta de immigrantes partidos de uma 
mesma região européa! 

Essa immigraçao itinerante chegava a ser engraçada- o 
mesmo advogado santista a quem ha pouco mo referi, e que 
era dotado de bõa memoria physionomica, nesBe mesmo dis-
curso a que também me referi e que foi, como sabeis, profe-
rido aqui em Piracicaba ha trinta ânuos, relatou haver visto 
das janellas de seu escriptorio, no espaço de dous ânuos, che-
gar quatro vezes da Europa, em leva de immigrantes contra-
çtados, uma mesma italiana côxa e velha! 

Pullulavam as reclamações internacionaes consequentes 
de tao irregular desserviço. Batido na lucta anthropologica, o 
sangue do antigo bandeirante ia diminuindo, enfraquecendo, 
desapparecendo; e, nesse embate, apenas o factor mais fraco da 
nossa sub-raça—o ethiope afíectivo e probo—perdôando i 
escravidão que soffrera e pagando a generosidade da emanei 
paçao recente, trabalhava pelo nâo perecimento da nossa lin 
gua, mantendo, no dialecto que com o italiano creava á por-
ta das senzalas e nas vendas das encruzilhadas, 03 verbos em 
«r, os verbos da primeira conjugação portugueza. 

Correlativa á irregularidade na fôrma da substituição do 
braço, a anomalia dos seus effeítos pronunciou-se poucoa 
pouco, empiihando-se elles em maior volume nos derradeiros 
dias da Republica. 

Café em baixa durável ; lavoura em flagrante de crise 
fcoeda fiduciaria deavaloiisada a augmentar o preço dos 
Objectos de primeira necessidade; capitaes, os poucos que 
existiam como reservas, emigrando, a conselho da desconfian-
ça justificada ; ninguém mais gizando adquirir fortuna pelo 
trabalho regular, e contentando-se os mais honestamente 
ambiciosos em conservar a posição monetaria em que se acha-
vam • achaque geral, tuberculose incipiente, porém, incontes-

T ? " ? . l ^ ^ a l a D r Q , f ü c t Q ' ' e 9 d a terra paulista! Era ieso o 
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inutilisava os cafezaes e ^ c S " a ^ o t h ^ d ^ forno 
Heroina portadora da salvação da Patria, ora o povo "e A,m-

L T , d e l l ? n t e sinceridade, promovia 'festejos1 Ts ai víres 
provavelmente como um protesto em nome da floresta K 
leira contra a importação de palitos de Portugal 

H , 0 ™ ' e enternecedora, a situação economica e flnan 
C*ra da Província de S. Paulo ha trinta annos' Peior DO 
í ém, muito peior, o ssu descaimento intellectuaí ' P 

A ínstrucção primaria obrigatória, metamornl in^ada 
em vadiação obrigatória; a Ínstrucção s e c u n d a d a l i v r e 8 u b 

/stituida pela vadiação l ivre; a Ínstrucção superior com\ d£" 
Uutivel superioridade de lentes sem concurso ® 

Nas nossas escolas normaes, a normalidade era esta 
mais professores do que alumnos e estes sóse reunindo em 
maioria absoluta, quando aquelles annTnciando anniv^rsario™ 
insinuavam a commoda opportunidade de espalhafatosos ci m 
pnmentos, sem a recusa de mimos arranjada po,suba"ri-" 
P Ç D e n S 1 V e l C ,°m a s aPProvações no fim doanno 

Demorada e atrozmente inelegante, a ortlioffranhiá então 
em vigor. Discípulo houve, em aula primaria q®ue denotede 
dous annos de frequencia, escreveu a palav 'a J ^ 5« eom do m 
ce, accrescentando-lhes um s cedilhado! ^ °U S 

fielloa, bellissimos, os edifícios consagrados ao ensino -
corpos docentes algumas vezes conspícuos e illu ™ o s 
apparelhos asseio relativo, empregados bem pagos e tanf»« 
cousas bonitas, e tantas cousas caTas, K o l , ? 

r f e ^ ° 6 ®8m
o

er0 ' proporcionando i Sfor unada 
Ínstrucção publica de S. Paulo aquillo de que ella mais nre 
Cisava : a infeliz não tinha aulas ! 1 l e " 

A perniciosa aBcendencia de tão assoladora derrõcadn 
presidida pelos regalos da inépcia, infeccionava contin íuno l 
^ n a , / C , q U 1 3 i ç a o d o s conhecimentos e no convívio com as 
dificuldades do estudo, os elogiáveis esforços da i n S v a 
pr ivada: ora invadia a attenção do publico c l g o Z . i l 
Brochuras impressas em oficinas do governo, trazeudo infer 
mináveis biographias de todo o pessôal adhèaSTeendere-

3 1 ) 0 ^ 8 r i d a d e ' c o m eg«»l '»''eito áquolle com que os 
ensinamentos theogonicos de Hesiodo collocavnm no pa acio 
de Júpiter o filho alado de Medusa; ora, esquecendo S exi 
tono geuero o inexcedivel e famoso -Lenço de Luü X I V -

.abarrotava implacavelmente a bôa fé e a ingenuidade d™ 
crianças com a adopção, nas escolas, de c o m p ^ d o que con-
signava ter sido Amador Bueno da Ribeira um notável pau-
lista nascido em Sevilha! d v e l P' l u 

Accrescentae a isso a circumatancia de haver o Brasil re-
publicano augmentado extraordinariamente oa direitos de im-
portação sobre instrumentos scientificos - quando a China os 

í , Z n U I a VÍ U a
n

n » , d 0 ° J a p a ° ° a 8 U I ) P r i m i a ! - e confessareis com-
migo, e reconhecereis com a consciência publica que sob o 
regimen que nos maltratou durante treze annos! os <abores 
intetlectuaes demandavam muita abnegação, a sêde de scien-
eja exigia amargos sacrificios. u 

Quantas energias se quebraram ao contacto de tão em-
bravecidos estorvos! 

Quanto prejuizo decretado aos cabedaos da mentalidade 
paulista Quanta esterilisação do porvir! E, desg racSmen? 

^ V q H U ? , n t ^ a b l t l n e n d a d a a l t ' v e z a contemporisar com a ínca-
pacidade directora e vencedora ! 

Bi-classificada a preço fixo, a adjectivação vernácula ra-
reava confórme motivo de occasião : encomiástica e l a v a d o -
ra para bnnde ao governo do dia; aggressivapara insulto ao 

d a ve
t
8.Pera- E para mais authenticar a latitude da 

degradação, ate aa protuberâncias do Parnaso, quando urgi 

fe a r p 6 r t U r a S d ° fll5 d 0 m e z ' 8 e «Sachavam naa calça-
.hermas, aespera de que os sóccos dos comediantea emi-

nentes se engraixassem nos tropos admirativos, que só não «eram impagave.a, porque os pagaria o Thesouro estadoal! O 
o e r áo próprio nommelator; c l iente-a imaginação emfó-
; patrício—o governo dadivoso. 

» a m ? J ~ a a d a n t e / ™ h Í Y 0 d e S i m a n C 8 8 ' o repositorio dos do-
eamentoB que podenam preencher muitos claros abertos em 

noMa historia pela traça pela Impwvldencia o, «obretudo, MM 
pavoroso terramoto de Lisbôa, nfto tinha, nfto mtreula a v U . 
t» committlonada de indagadores do nosso pastado, emquanto 

o i institutos histéricos, em homenagem A ínodei t i icom oue 
os chefes políticos ae haviam abatido de compulsar oa nossos 
annaes e Bolettrar oa nossas chronlcas, oa nomeavam notablU-
dados honorarias sem aptidões effecttvas. 

Na capital do Estado, o jornalismo brasileiro, quer litte-
rario, quer politico (com tiragem menor e menor leitura que a 
imprensa extrangelra), viuvo e desamparado dessa collabo 
ração a que, outr via, o haviam habituado os chefes de parti 
uo, nem como industria progredia, emquanto, lá nas cidades 
européas, o quael publicista Alexandre d'Atrl jurava e reju-
rava, em folhetos e artigos cujo preço a verba daa eventuaes 
disfarçava em geitoso mysterio, que em S. Paulo era.n apo. 
pleticos de íllustração, de talento e de caracter, todos os po-
derosos apropinquados ao orçamento da deapesa. 

t o meio paulista, que de 1886 a 1880 tanto e tao supe-
riormente se desenvolvera e tto methodicameute progredira, 
que chegara a entreter Sonhos de separatismo e aspiraefles d 
nacionalidade, foi se contrahindo, estreitando-se, estiolando-
se, anêmico, decadente, truncado, absorvido ! E a epopéa 

bandeirantes aguardando o seu interprete, e a esculptura 
por nascer, e a architectura enfadonha, e a pintura estado-
l iana! 

Na capital, os edifícios públicos e, infiuenciad;\mente, oa 
palácios particulares, eram como que tirados de uma mesma 
fôrma fatigantes a vista, symbolisando a vontade de um in-
defectível constructor, e nao ô pensamento, embora ob 
scuro, de um povo civilisado (19), que nao recusaria aos ar-
tistas elementos a manifestação de suas faculdades estheticas. 
Ignorando que a architectura « a menos pessôal de todas as 
artes—talvez por ser ao mesmo tempo uma sciencia e uma 
arte— ; ignorando que o bello começa pelo util (20) e prefe 
rindo a esses ensinamentos vulgarissimôa as indicações arbi-
trarias da commissao central, o administrativo republicano 
em S. Paulo supprlmiu a arte para praticar a iudustria, prete 
nu a livre concorrência e indirectamente estatuiu o privilegio 
da aptidão artística. Mas, que adeantou o governo centralisan-

assim as impressões architectonicas ? Quando e onde a 
monotonia deixou de ser o prefacio da paralysação ? 

• - i " i P a u I ° ' <lu e m visse ha trinta annos uma casa nova, 
ja vira todas as casas novas ! Só uma variante se manifestava-
—a placa da numeração-e essa mesma alterada pela nece-
ctade que não pudera medir e cómprehender os embaraços 
oppostos ao estudo da historia da capital paulista pela deaobe-
diencia ao rumo da numeração primitiva, que constatava os 
incidentes da aua fundação e a marcha do seu desenvolvi-
mento . 

Languida invalida, era a nossa pintura nos derradeiros 
dias da Republica. Mal conhecendo as soberbas télas onde o 
pincel de falois deixara as rígidas feições dos estadistas da 
independeneia ; sem incentivos á curiosidade do talento e á 
pertmacia da mtelligencia ; sem acontecimentos que a exta-
siassem, a mocidade paulista não podia contribuir senão em 
pequena escala para qualquer expansão nessa ardua o prodi-
giosa província da arte : retirava-se delia, afastava-se natu-
ralmente, deixando o caminho aberto aos agentes de policia, 
que, falsificando também quadros comprobativos, arranjavam 
para OB filhos passeio subvencionado á Europa, a pretexto de 
aperfeiçoamento em pintura não começada. 

. Quebrado pela fatalidade o pincel de Almeida Júnior 
pincel imaginoso e estupendamente artístico, original e apre-
ciável mesmo quando dissimulava com o primor da perspecti-
va o engano no emprego das côres ; desalentado, pela injus-
tiça da desattenção, o mérito de Benedicto Calixto o fide-
líssimo reproductor da natureza, em cujas télas, algumas 
vezes, o desenhista beirava a altura invejável do pensador— 
a vida da pintura paulista quasi se restringia ao exgottamento 
annual da sua subvenção orçamentaria. 

A musica... A musica de nossa terra, e?sa era apenas 
uma saudade, ao lado de uma esperança que passara e de 
uma realidade que morrera .- do mallogro de Elias Lobo e 
do poente de Carlos Gomes não descenderam sequer minus-

(cuias promessas ou tentativas soffriveis de principiantes es-

msÊmÊÊm 
s r j s i s « - ; : « » « ã w 

Eia o que éramos, eh o que fomos, eis o que foi S Pm mmsmsm 
mÊsãmm 
wm^Éim 
de nossos pães S e m C 0 U V l t e ' » A p o d a r a na terra 

Desgovernados, com a lavoura sem lucros o t r i lou ,« 
— sem leme, sem mastros, 
ora topeta nos astros, 

„ „ ! , . . o r a . n o a bysmo se afunda (-21) 
sossobrana inevitavelmente, se o seu cominando n-o fn00n 

P " " ; ' 8
n ! U a 0 8 , d e m a r U J ' 0 8 J " experimentaTa ein ant gas ró 

do destino. P r ° V a d ° a d ° 3 p a r c e i s 0 d - t e m S a d t s 

1rs, 13 de outubro 

Jr ibukío da juatiça territorial, prompU o barata j l imitado o 1 H T n t n « 
H^ercfto a poucoa corpos acleatlficoa que, em occaiiOo de 

• ^ r l t t . »e|-vlaaem de baae »o brio na naçSo a p«,p„,u. d. « I I W | I 4» 
«ma f l a j encompadas p e l o p o d e r central a s divldaa p r o vin- « r / , « ,„, p r M M politico. <1. s i » p««-

ciaea doa a n t i g o s o p e r d u l á r i o s E s t a d o » , q u e n f t o mala r » h o , d i u . imnum mi r » « / . u w» • rre-

lUderam c o n t r a t a r c o r a o E x t r n n g e l r o ; e m b e l l e z a d a n o 8 u l | c l » d » MCJIOI 
I noaaa a u b - r a ç a p e l a c o n t r i b u l ç f t o s y m p a t h i c a d o pe r f i l I t a- * A «••»proninici» n moii trevo po«ii 

r ° n ' , a
t r 8 r " l i í S d a ; , U d u S t ï i B ' j o v i a l m e n t e conservado- Z ^ X 

», peia conversão do papel-moeda o pela aubdlvlsAo da|^i»»> o< quo ntu i. m inoio» ptni<'(»riu.» 
sequestrados, paru exemplo da geraçfto | SJÎ'piioY' ?'rl l l!äM "«urtriMnem« coiir« 

pond-rott t c«iiy«ulencl» dt nomuo l« 
•DU conitnl«*« MT « r.d.oVäo do. « 
tulo»,_ « r r ^ o ú ^ õ ' l U ó M , " I i i ro ipol t i 

t« mli H in a lgum» poiid*rIc{«J 

lano 
r|», gela converafto 

flreaent™e'av'iso ' i l 8 ^mVf to^7ura ' , 'osTens'])«^ 
"Hie, provadamente e com todas aa seguiaucaa de defesa I " ''«»oKinidado mir« o» que nindn 
>ram convencidos de commandita sem registro na eecripturv I 

tu«ndo 
o* «r». d n . (lutlbartn o 
to, o iiraaldrata nomeou • 
oomnili.it« colimo.t» do. «r». .., 
B . fhrd , dr». â , r g I o d . C.rv.lho 
da. nrlto. 

A !)• reualCa re.ll.s gi> n 0 dm 10 J « 
corrfnlii, l i 3 l ioru du tardo 
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çao dos coftes públicos ; — o Brasil honrado, o Brasil" bi 'a- I oonllnutm > .offrir lujii.t« pii«to 

• IUI . . . . „ 11-—Ii — 1 • 1 Keili.ou-»e o que prevltmoa. A 
convalescença 
)u para appre-1«®"'.?«", |iro[io»!i»ij»i 

ãileiro, o Brasil monarchfata entrou nossa uuuvi 
jfranca, bem cuidada, hygieníca, que o preparou para appre 
tender, aproveitar o adaptar todos os accreacimoB com que o 

çeculo X X adornou a civilisaçao Universal. 

Abandonando o volho aystema republicano de coudenaa-
ÇRo dn attribuições em individuo cuja responsabilidade se arri-
ma na vassallagem dos que o têm de processar e ju lgar ; dan-
do preferencia aos mais modernos o lógicos preceitoB da Mo-
narchia Constitucional, com o equilíbrio de poderes, liscalisa-
ç8o ininterrupta e prestação immediatu de coutas; — o Bra-
sil, arrependido, debilitado, lymphatlco, deapido de lei, uú 
ae direito, mendigo de liberdade e de justiça, veiu, como o 
Olho prodigo da parabola bíblica, abrigar-se de novo aoa hum-
braes hoBpitaleiros da velha casa paterna. 
. Enfermo, andrajoso, bateu devagar á conhecida porta. 
Nflo lh'as cerraram, uão, a Monarchia quo gerou a Patria e o 
Império que a robustecera! 

b j ^ Vasias as gavetas . que o desperdício republicano n e l l a s | Z ^ ^ Z t ^ 0 ^ : , 
rwwira ; nos rostos da lamilia, o sulco fundo das lagrymas der- <ju«r iu i l P4510 p»»»«f «ma ordem 

idas sobre o cadaver daauelles doua velboa nnn t«nrfn » « . I í o
 »«^«» corpn» exoffuio, tod». a. 
ema que uo cur.o Uo um processo chc-

'uo ao seu conhecimento, por prova dr 
íocumentofl, ou ao mono. de uma teste 

. . poli-
os acoutociuiciiLoa, 

--- . . r . . t .v . ltadanionto, a . c&rcs do 
quadro, com o Intuito do opprimlr i 
peraeiculr o» adversários. Tornou-se an 

[ tlpathloa com o «cu procedimento odioso, 
c, afinal, vi) todo o ieii plano, perversa-
menta araliltanUdo, doniolldo pelo pri-
meiro Tribunal da Republica, quo se tom 
coberto do gloria, elevando-ac A m lu lo 
do orgom dan reivindicações jnrldleaa Ja 
liberdade, na pliraao expressiva do illus-
tro orador quo liontem, pela primeira vet 
nesta causa, fez ouvir naqtielle recinto a 
sua palavra Mgurauto. 

líoslre ainda o Egrégio Tribunal a 
magnificência 'de nua justiça, intervindo 
cm fiuor dos quo nlo dispõem de recur-
sos para chegar até a sua preaonot. 
Tomo conlicduienlo das violências soffri-
das por outros cldadtos, c onstante dos 
processos submcttiJos ao sou julgamento 
o faija cessai as Incontinenti. Tara isto, 
basta obedecer :io preceito do art. 814 
do Codigo do 1'roc«»,», concebido neste. 

, • - ~ uu.vw IU I I . i u l l l g l ^ u i u o u c r -

rainauas sobre o cadaver daquelles dous velhos que, tendo go-iVL 

Vernado durante meio século um dos paizes mais opulentos do I KUO ao1 sõu"conbeclm7nto, por prova de 

globo, la foram em terra do exilio morrer sem dinheiro nara as I «ocumentoa, ou ao menos de uma teate-

despesas do enterro. Sim 1 tudo parece differente, tudo está 1Tdofôfe,"ou 
muaauo. Alas o coração persiste, mas o coração da Patria não t c v e <H'«»'"i«nte alguém .ob sua guarda 

mudou. Elie é ainda o mesmo, é ainda o antigo coração bra- ^'"S*0-' 
sileiro.-fraco para a vingança, forte para o perdão. , * * . .. .. , 

I? S P o n U í ü » * , , f r ' „ . 1 Mais um exemplo da balbúrdia re oante 

í r a n d i n i K ™ P a U l ' S t a ? C o l U ° e s t i l »» «dminUtravio fina^eira d . Kepublic». 

^andiosa I Como exubera fertilidade 1 Como encaminha a o presidente da B.ÜI., dr. w . n o 

sensatez de seus filhos ! Vieira, enviou ao sr. presidente da Be-

Âmago do cedro nacional, attenta sempre ao grito de I publica o seguinte officio: 

ijlerta vibrado pela liberdade brasileira; uo passado descobri-1 » r presidente da Hcpubiíca — 

f°esa
Uadfe S h « ? ^ T ^ ' ^ ^ , d S

 * Í r e Í t ° V b r a n d o K l S & M L W ^ 

a espaua o iestabelecendo o governo do povo pelo povo, mu- h® foi confiado, sou obrigado a "ovar «o 

rando com os seus enormes elementos a felicidade das nrovin-1 C0"l
1'

eSi,"ent0 d« v- cxc- n«11" tem de 
elas irmãs assediadas pelo despotismo-salve I terra dos nOs-1 r d l I d l r V * ^ ^ " ^ rÍJSÊ; 
ços paes, mãe do nosso brio, patria da nossa Patria 1 a v- cxc- «p™«mado uo corrente anno, 

flmnl^t"nta annos de Mônarchia, triplicaste a tua população, t ? , " ^ f ^ p ^ T S X t ' 
ampliaste a tua iutellectualidade, situaste o teu nome no res- m «3 i i- i7-i i , por couta do dobito 

^ V T J J n Z f f ^ ? ? ^ r e C Í V e l d 0 B r n s i i l i b e l t a d 0 - r l,yP°tlicse d, alguma dadiva 

,. v
-fae-. dominando o valledo Paranapanema, S. João Ba-1 generosa feita por mio que a quizc.se 

fiwsta do Rio Verde tem hojelnãis de trezentos mil habitan-l?ccuitar sob a maIs "«oro.a modéstia, 
tes; pouco menos, Piracicaba, Jahú, Franca; cOrca de no- - c i t ^ ^ S í 
vecentas mu almas em actividade intelligeute em trabalho I < i o s P 0 l 3 e r e s públicos do Estado da Bahia, 
l & r i > i v ü ! f l e m i u i d a t i v a p e r 8 i d t e a t e - o c c u i i a , n e s s a« campmas 
ae l tiaiiuinga, cujo encanto a penna do chronista descreveu i'clüS seua orgtos compctentcs nao pagou 
e ímmortalisou. (22) I nra reo! Por «aido ou por coutado enor-»'« 1Í.UI p i nmuu Ull 1IUI VUUIKUU «lliui * 

me debito a que se refere o rclaterio da 
Fazenda. 

Restabelecida a verdade, neste ponto, 
per;o perinkslo a v . exc. para, em no-
me do Estado da Qaliia, protestar, com 
toda a cortczia c acatamento, contra p 
facto do figurar este Estado como deve 
dor do Thesouro federal por uma som-

e ímmortalisou. (22) 

Não, não te surprehenderam como uma rètardataria ás 
conquistas das faculdades humanas sobre a natureza obstinada 
9 ""Piedosa; não recuaste das batalhas da vontade contra oa 
caprichos da sorte e a incoherencia das cousas 

fcan.eít^S^^ L , l e
f
c t n ' ? i d a d e e luz (23); O aprovei-1 dor do Tho*souro fõderTÍ por uuu som-

bjiuenio uincia incompleto dos raios solares como força mo- l n a enormissima proveniente de fiantjade 

tora, a prometter ao corpo e ao espirito do trabalhador aa 5írn'i i? doc jr°" 4, Estrada do Forro 

Oito horas de deacanço e as oito horaa de somno Jue a ob- s ^ ' í » ™ & ? i r a n»o abusar 
seivaçao do plulosopho aconselhara (24)- a conquista do i r da attei,eil0

 preciosa de v. cxc.,conside-

1,erla C 0 r a b i n a ^ ' a 0 l i a f Ó r r a a com a força I "Sbalatencia* do^ito^rediTorió^dá 
na aeiona\e ae Santos Dumont e melhorada pela unificacüo Un i i 0 con lra est0 Kstado, basta-me sub-
<ía machina que a intuição de Augusto Severo delineara com üll""1' í s?biil. e,ja<ta

1
aPrecia,v«0

1
 J« v-

a q , , 1 „ * • 1 . . . \ , UO» u u u u i i u c t t i j t o m exc. o facto de ter s do resolvido esse 

eacuncio da vida, valorisaudo as terras pelo encurtamento ' 
das distancias e additando aos programmas democráticos a | Com eff, i l0, u a , 

Estado da Bahia ao Thesouro nacional a 
O n p n a n m o n t r . O I " , r T ' i T ' " • y » s ™ I ' u o a c r a 1103 t r n n s i u l l t m a o íi'"!'~' u r""««pnnrtnite aos juros do 

Pensamento a todas*hs regiões do mundo e determimnH« r 1)0.r do caJPital da Es t rada do 

pela divulgação imniadi í t i n , , , , , l „ r I determinando, Ferro da Bahia a fi. Francisco, que o 
descobprí .q n z l , r •

 í lP'oveitamento de todas as Thosotn-o, como fiador do' L t » . 
iieacooertaa, as grandes fomes comba t i das eff icazmento I )P i . . d,°: t , l e r i»go, é sabido q u o a compa-
rapidez dos grandes soccorros- a modiflnn, 1 ? " q"

e

"\- P
c r l c u c i a c s s a & , r a ! l a

. 
exclusivista n n n n r . r 5 « • " 0 Sentimento M a l l a » a" condigões quo foram estipula' 
çxciusivifcta na noção da patiia, mantidas, todavia as nacio- H08 'C8tSvs obr«ad» a «emboUar ao 
ualidades como phenomenoB resultantes e deiien C f õ r ^ Ç'18/0 aquel la lmPorttnc1«-
Cima, do céo da hl/ ,I-1 rn,.n oepenaentes do Ora, tendo o governo federal encam-
Cln ' d a ra<-a 0 d 0 E 0 l° ; accentuada a m a r - 1 " , 0 «^»Estrada, sem accôrdo nem 
•J} nioeüa para a sua uniformiaaçfio; as contribuioõe« i ^ l e u c i a

J
 do «0Vrn0 dcat0 EataJ°. "So 

directas annu atlas nelo imnOHla RL̂  Í LOUUIO lições in- poderia deixar do responder perante este 
Pagamento m k f l ""posto decapitação, fácil no aeu M'cl" " ^ w » » de reembolso a quo esta-
pagamento, mais tucil na sua prova; attendidas, na elimina r a , , , , J Ü , t" a «"»PMhi«. 
cão da h e r a n ç a noonco . , , . : « j - - . ' u u «tllima- I resolvido se ocha o direito cre-

itorin (1.1 TTntSn flooil.l nnn ~ r.k.. . . 

Bencam de sino 
Confdriuo foi annundado, resll.oi 

liontem a benvani do sino uitlniaiaaM» 
adquirido por um grupo do c'ovot«d— 
Irmão», para o campanário da rmiiectZ 
va egreja da Ordem Tcrceiio dr- Oaria. 

Apesar da chuva, compareceu g r . u l i 
numero d» Irmãos e mala floi., n V . 
convite do revino. mou.enliiir coiuralwv 
rio, so Jiriglram, do cru;, ali ada, ao lo-
cal onde so achava o sino 

Serviram de padrinhos ns srs. .loa» 
Jose vieira Uuiuiario. o llemiquo H«na-
venuto do Azevedo Fagundes, prior a 
sub prior da ordem; e Ho madrlnliaa ai 
exmas. sras. dd. Maria .liiauua Oriir 
Monteiro e Antónia llarbosa do Souza 
prlora m aub-prioru. 

Terminada a beniam, os padrinho, de-
ram cada um uma badalada no novo si-
no, ciljo sum reboou pela abobada da 
egreja, durando as vibrações ao segun-
do». Como foi dito. pesa esse sino 1050 
kiíos o a aua fundlylo muito rcconiinen-
da o estabelecimento do sr. Joio Neil. 

Eui uni dos lados, avulta ein relevo um 
bello crucifixo. I)e outro lado, estio lam-
bem em relevo os nomes de 42 Irmíoo 
que o offertaram. Ao redor, vèein-so dl-
versos medalhões de aautos e o escudo 
da Ordem Terceira. Naa bordai», desço 
brem-se repreaentaoBes cla.sic.s dos trV 
umphos do NOMO Senhor Je.ii. Chriito. 
O aluo recebeu o nome de .There/.a da 
Jesus., Matriarcha da Ordem. Dentro da 
cabeia do aino, foram callocados os jor* 
iiaes do dia e algumas tnoedas. A sua 
inauguração está marcada para o dia 14. 
espera da festa do Santa Thereza. 

0 . Irmioa quo concorreram cada qual 
com 100$ são: Joio José Vieira tlui-
maráes, monsenhor C. Passalacqua, Hen-
rique lagundea, d. Maria Joanna Monteiro, 
dr. Américo de Abreu, dr. Luiz l.cme, 
d . Maria Faurta Leme, Sr. Raul Mon-
teiro, comelheiro Duarte de Aievedo dr 
Carlos Vasconcello., Antonio Virgilio dó 
Brito, Liilx JosiS Gomo«, Antonio F . da 
Hosa Sobrinho, dr. Albuquerque Lins, 
monsenhor João Alves, padre l.uir San-

Jlrardi, padre Antouio Joaquim de An. 
rade, padra ThlerryO. do Albuquerque, 

Carlos Borba, d . Claudina d'Anunciaaâo 
o failva, dr. Antonio Maria da fijlia, dr 
Gabriel da Silva. dr. Franci*» de Houza 
Queiroz Filho, <L Albartma Prado, Folis-
berto 1 adroio, Henrique Sertorio, JoiVj 
lernanues, dr. Rodovalho Júnior, Cicero 
Bastos, Henriquo Bastos, Luiz Cardoso, 
rranclsco de Almeida Cardoso, Baptista 
Ortiz da Rocha, Antonio do Toledo Lara, 
João Silvado, d . Antónia Oaviio, Jirau-
lio Silva, Jo«o Moraes Nóbrega, Joaquin 
M. de Souza Almeida, dr. Joio Baptista 
I ereira de Almeida, conego Augusto Ca-
valheiro e Silva o Mariano do Medeiros 

Acabada a bensam, seguiu-se a missa 
conventual, cntSando o. Irmão» e os fiol 
um cântico a Nossa Senhora. 

DE PORTUfiÂL 

c ( V "MTÍafífi 

dau „ 
aultol floar 
rlgo ie vld» 

V-Alnda n 
otore. do ro 
4o ar. Costi 
obilanto os 

»Em Clnl 
laapar Dia., 

•into 

direito por effeito da encampação que a 
União fez da referida Estrada 

. , ' — inuva; uiienaiaas. na eliminn i i J wupmm*. 
ção da herança necessaria na diminnicrm ,i„a eumina- Logo, resolvido se acha o direito cre-

manentes e n a a r h i t r a r a m n l l ;
 l ra I?U1Ç"'0 exércitos per- d i t

l?
r l® <Ia UnUo, desde que esta se 

•u l u o i n e n e na aroitragem obrnratona. t a n t n coiiocou na situai-ao inridiv,, ,in 

T- 11., Ul l l l l l lU 

manentes e na arbitragem obrigatoria, tanto nas contenda» 
internacionaes, como nos litígios entre o c ipita e o bA o 
algumas das irreprimíveis aspirações socialistas' combatido 

l Í
1 " l d ü ° I , r c C 0 1 1 C r ' t 0 q u e " i ^ v a á metade do gênero 

humano o principio de egualdade do direíina « 
excluir a mulher1 da direcção s o ^ l , n ã í s ô ' S r i S n d K i f f 

bitos antiquíssimos com as leis da natureza »« Î k 

demonstrava ignorar que nenhum facto anato nico Z 1 

sunima, a nrosnoi idiuln dn , ' a m P "naa , em 

collocou na situação jurídica do sujeito 
passivo de obrigação de que so iuieava 
credora.» 

I *** 
| Tal ó a penúria do Thesouro do Estado 

do Rio, que, para a mudança do Tribu-

nal da Relação, de Petropolis para Ni-

etheroy, necessaria em virtude do decreto 

de transferencia da capital daquelia para 

esta cidade, foi preciso cotisarcm-se as 

partes. 

Eis o officio com quo o presidente do 
tribunal agradeceu i conimissüo que so 
annaohiinn,. .1- t - i • • 

d o b e r ç o a t é O m v s t e r i o d n t u m u l o „ , ; „ . , ? s e g l e d o ^ tommiislo du fóro -Tendo sido ini 
á s i u c l i n a c n p q d n n i v i l t i n m U l 0 , T a t e r r a p a u l i s t a , d ó c i l , , l l a , l ° " ° <"a ' 'lo corrente, no príd 

i n c l i n a ç õ e s d a c i v i l i a a ç ã o , a p p a r e l h a d a n o r n m o - n m , . « « ' 0 r u a V i » " n d e de i i . i , n r»w , . p oS! 

sensato, monarchfata, ajuizado e integro í a r a r eceh^ » . 
pratlcal-a, não fugiu aos seus death os : dese?ou o bem 
Observo« a justiç-a, comprei,endeu o direito e S o u a i?-' 

« „ „ A e v o I "Ç r i ° vertiginosamente organisadora do APCNLN V Y 

f a Z ° " y m a t ° ' u . t e r n a c i o p a ' Q u e r e d u z os p o v o s incanlzes 
f a d a d o s a o e s q u e c i m e n t o , á c o n d i ç ã o d a q u e l l e s i n e n o r L K ? ' 

a , e g i 8 l a ç a ° 8 p a , t a n a niantlava sepultar nos me 
ft h Z P í ' r a q ,Ue n a o estragassem a virilidade das KeracCeã 
futuras. Agradeçamos, agradeçamos muito aos nossos 
cessores na posse desta esplendida terra p a u K Tb. frÜ 

o m « S l V n r „ C M t 0 ^ h a ^ a ^ n S ; r e p e f f i j ^ V i i i M r . - ^ 

unT^ra ^ r s S r o H t f e r r n â t e l 0 ' 1 ^ ^ ^ 0 1 ^ 
iin Mui i » iii-itiiiçd, lusitana na Amei-ií»»1 re.n«r»itr.. — » 

do que fd™ao grande ^ S ^ ^ ^ ^ ^ ^ f ? 8 ^ = 

vendo o colosso brasileiro encadeado a f C a u L « ^ q U e 

quebrou-lhe as correntes e nellas d e s n e d a c S a t j 7 a n n i a ' 

porvir estupefacto e á historia r e c o n h S a o dSSlo ^ H r " 

da escravidão transitória e da libe"dade definitfva f ' t l f l c a d o 

ÍÍTi B. Frary. (18) Leroy BeauUen 

. P r?e]amada a Monarchia; atirada para o passado i ,,„ 

c u j o b a n i m e n t o . p r o p r i n ' C o Z ^ T í e p M ^ V e T J Í " ! ' 

B r a n i l o „ „ „ „ d o . n a , t r a r l i f o e a , u l , S „ T í ™ T S S L ° 

l i e o o n i p e t l n n „ , S M m b l í „ d o 8 p o v o s l i ™ 

" \ r j u W I ™ S a n í o u ™ o „ S g 

ÍLSSSíSSlÍSS^J»!^*»«* 
so mais um obreiro incançavel a c h m a d o l ,rogies-

Fortalecido o nosso idioma pelo aprendizado Ahr?™^ 
rio em todos OB gymnasios officiaes e particulares n r o S » " 
dos em tres direcções os trilhos da noaaa rMe d J v C i o gfr" 
aue' tim r ' - 8 ia d e s aPP^ecerem os « " t o f e os p S z 0 8 

que um bloqueioJ»em sustentado poderia trazer á « S n l 
e as communicaçõea das vinte províncias do n X u ? ? 
a immigraçao subsidiada,-não ma f aaob ree lU L F J ^ u " 1 * 
problema da colonisaç-aò e x e r S o - s e a c a p a c i d a d e 8 ^ 0 

gislador; fomentada a polycultura, a v a n t a j a d as colhei J 
6 d 0 r a r r 0 Z ' desenvolvidas às fazendC de c r i a c l í l 

novas e mais fracas, v i e s s e m T m m ^ K e ^ ^ n í f e l t K 

e da procura ; distanciado o juiz da politica e da depend/n 

Z t « » Z é d a g " n d e z a d 0 8 ordenados, da e U m i n S d » 

(193 Ch. Blanc. (20) Spencer. (21) Cnrvo Semedo 

«Nictheroy, 3 de outubro de 1002—111-
' tliur Henrique 

mais membros 
> Ins-

--- —- • «« ^uiiwulo, uo prédio 
a rua Visconde de Itaborahy, n 281. 
desta cidade, o Tribunal da Re'açSo, cum-
pro o dever, como presidente do mesmo, 
de agradecer o valioso serviço prestado 
por essa comniissflo. — O presidente da 
Kelaçüo, José Antonio Gomes • 

A bordo do .\ile, seguiu hojo para o 
Rio de Janeiro o sr. Carlos Ackers, cor-
respondente do Times, de Londres. 

Os jornaes aconselham os brasileiros a 
que se ponham de sobre-aviso contra as 
correspondências financeiras desse ioraa-
lista, invariavelmente eivadas de um pro-
fundo pessimismo, e bem assim contra as 
penna' S C V e r a s c r i , i c a 3 que lhe saem da 

Citam a propo.ito os jornaes areenti 
nos a correspondência do sr. Acker» 
hontem publicada no Times, relativa 
mente a fopublica Argentina, c para anui 
tronsmittida pelo telegrapho q 

Nessa, a propósito do assassinato do 
súbdito mglez ta,nett, o sr. Ackers acon-
selha a Inglaterra a exigir o castigo do 
criminoso, o commenUndo a opposijão 

las 
as 

procurar 

LisbOa, n de setembro 
Tem causado justos reparos a demora 

liavida ua publicação do regulamento d< 
ínstrucção primaria, nue ha bastanti 
tempo so acha definitivamente clabo. 
rado. 

—A direcçio geral de Agricultura, de 
que 6 chefe o illustre funccionarlo e meu 
prezado an.igo o sr. consolheiro U Cocq, 
Je.m> ultimamente, adquirido círca de 
lji.OOü kilogrammas do semente de pi. 
iihelro para povóar as dunas dos distri-
otos de Leiria, Aveiro e Coimbra, lira 
uma providencia que se estava tornando 
urgente, attenta a maneira assustadora 
como Iam sendo devastados os piuliae« 
de todo o paiz. 

—Em Valença do Minho, realisou-se 
uma festa encantadora na sua simpllci-
dado : uma kermesse, promovida pela of-
fiuialidudo de caçadores o da guarda 
iscai, para, com o seu produeto, so res-

taurar o culto da Virgem Senhora do 
Carino, padroeira militar da villa quo ro-

d» e p l s ü d i 0 ' d " e , w r r " 

r E .m 1 5 , 3 ! / J
e 0 d e junl">. tendo Wcl. 

Iington decidido atacar o exercito fran 
cez «uo excedia do 00.000 homem, » 
proprio Bonaparte commandava o réci-
inento 21 ; assistiu a uma missa campal 

droefra " 1 ' r o t e i ;< i a o d a s u a a»"<" Va-

rpnrln hÍ ' VI f a I l l a d " , n Í l f l^ r 0 S I 1 tatOrfO. 

rencia da \ irgem no êxito dos combates 
que aqnclle acto revestiu-.e de gríndó 
.oiennidade, sendo abrilhantado com con-
tingentes dos corpos inglezes. Nesse dia 
memorável, o regimento fez a promessa 
de offereccr á sua Padroeira uma 2 rau. 
diosa festividade, se a Victoria lhes coii-
bc»se no combato do dia immediato O 
bravo 21 com a consciência do sou va-
lor e a fé inquebrantável na sua prote-
ctora, obra tacs nrodigios do heroicidade, 
quo o triumpho foi completo, o exercito 
Inimigo o posto em debandada o Wellin-
gton proclama a infanteria portuguesa a 
primeira infauteria do inundo 

Bem haja, pois, a officialidsdo da 
guarnição de Valença em avivar a íú ,,a 
Virgem o restaurar o .cu culto, na éno 
ca de egoísmo, desmornlisat-Jo o de» 
crença que atravessamos. 

—A pendencia a que alludia na minha 
ultima carta tevo iogar eutro os srs 
Conde d'Obido. e André de Lima Haver 
Desde qne foram publicad.s aa actas dó 
dueilo deixam de ter razito de «cr as re-
servas do que primeiro usei, oniittlndo no-
mes. O encontro foi a sabre. 

Houve 7 assaltos, durando 3 minuto» 
cada um. Ambos os contendores ficaram 
feridos, o sr. Mayer ligeiramente e o sr 
tonde com certa gravidade, nio iu-

I respectivas companhias devem 
obter que a Inglaterra faça com que 
nosso paiz respeite o que o sr. Ackcra 
presume serem oa direitos da sua narjo 
nesse caso da fusio. ' 

Exmas. senhoras; senhorea: 

Assim, inspirando-se na—Hirtoria a T 

^ - ^ » . . . . i n ç o / a ^ v i ^ s r r B S 

s . r . i K í s s ™ ' - «^ssns 
E a verdade, paulistas, e a verdade bra«ilpirm> i 

pouco importa que sejam de ouro ou o u e i e h m T ' -é q u e 

baquetas que rufam oa tambores chamando o natrf„t-
 m e 3 9 

cona a combate: o combate é S á v e l P a t n ° t l 3 r a o u a " 
A liberdade ha de voltar. 
Ha de voltar a Monarchia. 

Símio de Vasconcello.. (28) HIrn. (21; Oocrate,. ( i 5 J B R c h a e r 

Esta lioje encarregado do «erviço de 
«cçtaacío contra a variola na Diríctoria 
do Serviço Sanitário, das I I ás 3 da 

Vidlgkl? Í " , r ' C t o r s a l l i U r i o d r- Orencio 

Ainda hontem, o Jornal publicon o se-

guinte telegramma de La Paz: 

•O ministro da Fazenda confessou que 

por faltà de fnndos, foi obrigado a gas' 

tar a quantia de 5.000 libras que o syn-

dicato americano depositou no Thesouro 

como garantia do contrato de arrenda-

mento do Acrr. 

Os jornaes prosegnem em sua campa-

nha contra o Brasil, aconselhando a mo-

bilisaçüo do exercito e a Immediata inva-

são do Estado de Matto Grosso.. 

Realiscu « ante-hontem, no Bio. a í * 
renniio preparatória da creaclo ? 9 n r a 

grêmio em favor do. indigenaJ brasileira 
fcm nome da coromiailo nomeada Delo 

Instituto Histórico • Oeograpinío B r ^ 
'iro, o sr. eommendador Hínrlqae r " . 

P " r í assumir a dlreíçto do, 
trabalhos o ar gewral l l . l lo R e « . , „ 
por aua v « ronvldon para » « r e f f r i . ™ 

ó j L u l u ' - f ; " * l h ' r , ° « M " Flelnsa 
Unatiluida assim a meaa, o ar. Haffard 

spirando, porem, cuidados." 
—O edifício daa Mónica, vai ser apro-

veitado para prisão de mulheres, com 
completa sonaraçío entro menores o 
adultos, e officipas para aprendizagem. 
rcdftsM e a d e c n 3 ' n o F"uiario para a» 

„ —1Çomeçou esta, «emana a publicar-st 
O Diário, folha do. antigos 'redactore. 
do òeciilo. L um jornal bom informado, 
moderno, qne se apresenta com todas aí 
condições para uma 'arga publicidade 

n 0 , d i l 1 8 ersario do 
combate do Magul, «iue ii uma das pagi-
nas mais brilhantes do exercito nortiirnc, 
nos tempos modernos. 

—No Corto, correram lia dias insistente« 
boatos logo exportados para Lisboa do 
que rebentara uma revolnçüo no Brasil 
A noticia causou, como era natural. graV-
de alarme; mas, felizmente, foi a Crev 
trccho desmentida. ' 

—Felizmente ficou esclarecido, com 
honra para a guarda fUcal, o caso dai 
fabricas de cerveja em que noticia» o ? " 
Ciosas emanadas da inspecção geral do, 
impostos, no tempo em líuo á t ã t a delia 
ainda ae achava 'o sr j íronymo dê V „ * 
conceitos, pretendiam envolver prar , , 

f h i T s d 2 2 ° ; A p a i o u 8 e ' ' u o ' 
iiscai so teve a seu cargo a fiscalinaf-Jn 

i»'ho 3o anno^pássado 

a fevereiro deste anno, sendo, alhis," 4 , 
praça» rendida, com frenuenda e nao s« 
tendo dado caso algum í a suborno. 
m„17„°r i r . d e d o m a n t e n 'P° . rerderam 
muito de Interesse as regata, que se res-
inaram em Leixões. 

Na regata de Leixões a Cascae», sahi. 
tri .mph.nta o / . « de 8 . M. a Rainha 
U. Amelw, unlco barco da esouadrilha 
qne arrastou com o temporal e cerrado 
conseguindo chegar a Caacaes na m a W 

riaa"61 râl 0IU j ra cora '-tinto arn 

—Em Abrante», anda acceaa a Inata 
entre a Camara Municipal, da parela» 
dado do «r. Avellar Machado, e o g,nn« 
capitaneado pelo sr. dr. Solano ds Abre«. 

—Houve, na estaçío Ide VermoiL a a 
esconU-o entre nm comboio de mercada-
r i u e o comboio-correlo desrendent» 
. Além das ararias, ha a lamentar r v 

noa ferimento«, prinúpalmínte no toa, 
duetor e chefe Ja aml,iíancla. 

17 Porto, numa ilha da raa da Car-
ticeira, foi eafaqaeada Julia de O Ur rira 
que receben importante, ferlmaofai t à 
que parece destinada» a ootr» § ta-
gresw foi FraacMco Garota Baaoa. 

—roí nomeado Jireotor i a eaMta n r 
mal do nexo feminino o. t n U • «r . 
Bonifacio, lente da Poi j tnCtf«« 

« • i arma p 
|trma ouo « 
n a t ailacei 

Mio obatai 
V». d . pcrlgi 

—Oreouao 

t n Daclonalir 
—O congi 

m Ylanna d. 
p i oh - trai 
|raoda Inter* 
lldamento pi 

—Oontlnua: 
i|0. O «r. I 

lorito de 

. o qu< 
Ita descoi 

quando i 
Ter. permil 

u o ao azar. 
Vi l se ot<5 ij 

ítalo, nesse ti 
hhaza <jno tal 
• partido pai 
ayr osso dlver 
Ultimo consula 

escancaras, 
Janas da casa. 

Âvcruo civil I 
ctorldade pr 

•rodaeto dava 
follcia á porta 

—Os empro( 
Impostos appri 
Ijerelini, Bragt 
M l de enxofre 
uu-se e os ag 
p a u quarto de 
(«aso uma foiç 

—4 Época 
•raiçlo do um 
loOlmiaailo org 
solveu promot 
lv03 uma corri 
figueira da Foz 

—Continuam 
• Angola notlcl 
portnguezas, a 
•m operaçòeir D 

—Vâo-se tori 
pitres a que ii 
Jos guardas-fre 
fcfll Jpnqueira, 
ínno—Artlsalo . 
Vve de ser aftii 
tya 24 do Julhc 
Itoin um carro i 
algiins.passagel 

— O governo 
ando o nosso tr. 
no emtanto, ent 
o governo porti 
introduzir inodl! 
o visto que o si 
HOU estado dc si 
iihar tacs negoc 
mata pisua A di 
Madrid o sr. co 
único ministro i 
ma legação de 
li collocado o sr 

—A cleiçlo d 
J.ist8a realisa-sc 
do governo ó co 
valhciros que co 
«So administrati' 
lilicanos, nflo obi 
te entre progri 
{ireparam-so par 

—Falliram no 
Antonio Fernand 
Oliveira Bastos o 

—Ainda nâo ! 
pou Joaquim do 
caso da herança 

—Dou» desasti 
Alcantara, desabo 
piorado por Ilcn 
torrando um ope 
Coelho, viuvo, na 

No elevador di 
touio Rodrigues, 
fazia serviço jil 
subir para ello, i 
ice o lez que foi 
c ficou com uma 

—Tom causado 
fiiáo com uma se 
conhecida pela ü 
notável beliflttt. 

Séíiliora, i 
í o foi presa com 
Ron a occusaçSo i 
V. Laura está 1 
seu marido, um d 
rcado, c foi-lho, 
derretada interdu 
Aciiava-se, pois, 
ainda assim de 1 
arbitrada. Com 
tadora, tinha poi 
dinheiro, liecorr 
intermediário, á 1 
ta. Conseguiu cg) 
lia, e maia tard< 

Sintia, mas ei 
ois, aiuda ( 
ilftttiilos por 

taria credora, qu( 
a imprensa pubiiç 
í capaz de dizer 
« o que effect 
queixou-se A poiii 
porque nSo liio f& 
mterdicçflo (que i 
liem da menorida' 
couta l(j aiinos i. 1 
que a mobília dai 
nona empréstimos 
(santa Igiiorancia 

O que agora ei 
nas uma série di 
poi», para »«r vei 
coinmerclo. A a( 
sempre arrastar a 
bniiliadas, trabal 
tratando com scnl 
negócios o ligano 
importancia á qut 
corre ás auctorida 
cuçSo os seu» ten< 
Sim, estas senhora 
sla, presas, vexad 
respeito pelos c 
Constituição. 

A auctorldado 
omnipotente. Ain 
um ifiustre advogi 
&ha, ao levantar i 
ro deveria fazer 
do agradecimento 
dia unteiior o nSo 
Co «eguros estam 
nma prisSo faz-se 
de, c i requisição 

— Lavra grane 
sansada pela md 
farhia do gaz. 

— As manobras 
pus proximidades 
•es de effeito e 
tiraram. Foi pela 
ti a em tiros de sa 

St do major Ban 
longciros resultai 
oial ás armas, c 
— Já se acha c 

Aléxis Cretchet, ç 
, das nossas a 
afado cotn um al 
tanocl Castillo, e 

fU, 
— Fallecimentos 
LUMa—Lmz A 

Araujo, Carlo» da 
liar. d Ermelinda 
Freitas. 

Brana— D. Th< 
l l Ja Carvalho, d. 
jr.flda, Joaquim A 
•Warqnes Nogueira 

£ttra—major í 
Corfíti—Antoni 
Colt—4 A dela i 
1'oco»—d. S«ra 

o > m a . 
/W><—Olinda 

Biraia Abria, l o t i 
d Ualald» Ooimi 
refa Torrm. 

Viamma— Dslphl 
KiMtmrttn—á I 
Oartçve—Caetai 

Guarda—Laia 

I S«nna Tr* 



-JJrn 
dllo-M Ç 
Militai 

Moura, Pi 
qnm jravç abordem d» _ 

•ultoa fto«r grívcimnt» fftl U o M I pe-
. " „ 1 , vldu M Ho^ím, do Horp«. 

V-AInd» n.li formn dMCoWtoi os au-
otoroa do roubo feita n» c*M do rainliis 
4o v . Cotia, i » ru i do Aivnal, n io 
atlUnlo oa trabalhos da policia 

«-Eni Clnlr», i> o»lo dn Infanterla 1, 
i u p a r Dln», portíucente i for;« Jaqml-

t : J i rígí»cnto qu< faz a guarda dn lio„r» 
^ ^ » 88. UM tanto» anlddar^o, dlaparan-

«a a arma por debaixo do uuelxo, por 
firmt o tia « bali alravcason lho a 
n a t dilacerou-lhe o nuri/ 

Slo obstante lato, conaldcrn-sa Jd li 
V»a de perigo. 

—Orcou-au em Villa do Conde um cen 
Ira saolonalista. 

~ 0 congresso ronlra a tuberculose 
M Ylanua do Castello deu bum reaul-
pdo« - trabalho/i liifportaiitissiinos, dn 
frtode luteraiii pratico, (juo átrio ile' 
»idamento publicados. 

—Oontlnuain cs assaltos » essas do 
g». O sr. Hilitzu imuitein .su íinue no 

loalto de faiei- cumprir u lui, neste 
o, o quo, alUs, lhe vai cu.itaudo 
ta deacomponenda. Já «o affirma 
, qnando os progressistas subirem ao 
[ír. permlttiráo, regulamcatundo o, o 

pgo ao azui'. 

Plz so Btd ijue ciistmn certos eompro-
xlslos nusso sentido. Niio eauaará eitra-
U a t a ano tal succcda, porquanto ar|uel-
• partido parece ter certa «ympatlila 
ayr esso divertimento, a ponto ae, no seu 
lUtlmo consulado, se terem estabelecido, 
It eaeaucaras, ein Liabòa, dezenas e de-
JWMS de essas de tavolngem. ia quaes o 

Âterno civil lançava, por iniciativa o 
ctoridadc própria, um Imposto, a rujo 

•fodueto dava dutluo especial, poudo-lhi» 
yollcia á porta. 

—Os empregados da fiscalisagao dos 
Impostos apprelwndcram eyi S. l'aio de 
IJjrelim, Braga, GflOÜ caisi.s do pheapliO' 
Ms do enxofro. O povo, porém, amoti 
Wu ie o os agentes teriam passado bem 
piau quarto de liora, se os n lo soceor-
(aaso uma for«a militar. 

—4 Época tomou a Iniciativa da 
waaç lodoum elub do automobilismo. A 
áoiDmissâo organisadora uotuoada já re-
aolveu promover para o outonino do 
1P03 tuna corrida do automóveis cnlro 
figueira daPoz e l.Ubóa (Campo Grand 

—Continuam chegando de Moçambique 
Angola noticias de victorias das armas 

roilnio do ccatterlo, 
q»n re 

das Caminho, abaataJo proprietário de 
llenedlrta, Aleobava, com d. Maria de 
Jeaua Mhrira o Castro, ello de 7i) unuoa 

a «lia d* 81. L e n i d o 0'llonnell, com 
<1. Virginia tio Mella (luerrelro. Antonio 
Coalho da Oliveira, com d. líspcranv» 

da hncarnaçllo. Carlos do'Heixû 
com d. LuUa Emília Malheiros. (Iaspar 
da Cosia Jacob Junior (Alnl.irc'a), com d 
fclvlra Custa Molleva Jacob. 

Cambiou e agios 

«ia 8-l.lsbA«, B.7'JO—5.7.V)—Ouro26"fc 
» - • n . 7 1 H - 6 . m ~ . . 

10— • 5 7IÕ—5.740— . . 
U — . 0.71.1—6.740— . . 
l ü - • C.71Õ—5.7JO— . . 
13— . * S.706-6.780- . . , 

Corrtijiondeitte 

^ortnguezas, alcançadas pelas coluninas 
•m operações" no UailunJo o no Baruc. 

—Vío-so tornando frequentes os deB-
patres a que d A causa o pouco cuidado 
Jos guardas freios dos carros eléctricos, 
tf A Jjnqueira, foi atropelado tini vete-
ínno—Attlíuio José do Souza, a quem 
Vve de ser amputada uma perua, e, na 

24 de Julho, ma eléctrico abalroo« 
com um carro do Ernesto "JíiTgíí ficando 
alguns.passageiro« deste feridos. 

— O governo hespauhol, nlo denunci 
ando o nosso tratado de commercio, quer, 
no cmtanto, entrar cm negociações com 
o govoruo portuguez, no intuito de lhe 
introduzir inodllicaijões. Por este motivo 
c visto que o sr. conde de .Macedo, pelo 
£01; estado dc saúde, não pódc acompa-
nhar taes negociações, esle illustro diplo 
mata nassa A disponibilidade, indo para 
Madrid o sr. conde do Tovar do Lentos, 
único ministro do 1* classe que está nu-
ma legação de 2*, a do Brusollas, onde 
ú collocado o sr. condo do Azevedo. 

—A cleiclo da Catnara Municipal do 
JjisbGa roalisa-so oin novembro. A lista 
do governo é composta de todos os ca-
valheiros que constituem a actual eoinmis-
HÜO administrativa. No Porto, os repu-
blicanos, não obstante o accSrdo existen-
te entre progressistas e regentdores, 
jiroparam se para a lueta. 

—Falliram no Porto os negociantes 
Antonio Fernandes Baptista, Antonio de 
Oliveira Bastos o Jofio Bernardo Pereira. 

—Ainda nôo foi preso nem se uíiau-
pou Joaquim do Araujo, implicado 
caso da bsrança Esteves Kibeiro. 

—Dons desastres no nicsino dia. Em 
Alcantara, desabou um forno dc cal, ex-
plorado por Henrique Maria Pereira, so-
torrando um operário de uome francisco 
Coelho,viuvo, natural de Chaves. 

No elevador do Lavra, o conductor An-
touio Hodrigues, estando o curro em quo 
íazia serviço já em movimento, tentou 
«ubir para ello, mas Ião desastradamen-
te o lez qno foi apanhado pelas -odas 
c ficou com uma perna fracturada. ' 

—Tem causado Hemaç.ia um caso anccc-
(Jido com uma senhora do Porto, muito 
conhecida pela sua avultada fortuna e 

Asyio i Secretariada dos Colonos 

Italianos 
Foi hoiilcm inaugurado na avenida Pau 

lista, n. 224, antigo Hospital limaiuha, 
o estabelecimento orçado polo padre (Jul-
lherme Paolini para hoapedageui aos iin-
migranto» o colonos eia via de repa-
trlaçào. 

Em seguida i inauguração do asvio, a 
que assistiram dlvaraus convidados o re-
preaantantes da Imprensa, partiram todos, 
em bonde especial, para o largo de S . 
Bento, indo em aegtilda á //dtissrrie 
S/torlsman, onde foi aervijo um lauto 
jantar offereeldo pelo fevmo. padre 
Paolini í imprensa. 

Explicados pelo offertanle, os fins do 
Anglo fundado, especialmente para garan-
tia dos eolonoa. com a cooperado dos 
fazendeiros, usou da palavra o uosso col-
lega do FanfnUa, sr. Emilio Ulunti, sau-
dando o padre Paolini pela sua obra de 
caridade e do grande interesse para os 
colonos e fazendeiros, quo, desde então, 
flcario livres dos gananciosos agenciado-
res que tanto exploram aquellcs qne vflm 
cooperar no progresso da nossa agri 

tltura. 

Egtiahnontc falaram, saudando o funda-
dor do Ahi/Io, os nossos eollegas do 
Correio Paulistano, sr. Carlo Ruysecco, 
Airredo Silva d 'A Platia, e o represen-
tante da rril/nii a Italiana 

Os jornalistas italianos Cario Iteiler e 
Muno (talvanl, quo se achavam presen-
tes, por sua vez, brindaram o pjdre (Jni-
lherme Paolini, o o sr. üiuoti fechou a 
serie dos brindes, saudando os arrojados 
publicistas que percorrem o mundo em 
tandem, cumprindo a aposta feita coiu 
o Club Aristocrático de, Florença. 

O jantar terminou ás 8 1|2 horas da 
noite, sahindo os convivas gratos pela dis-
tincçío com que foram tratados pelo dis-
tincto sacerdote. 

Aos convidados, foi offertado pelo pa 
ure Paolini um opúsculo de sua lavra 
sob o titulo í.a reallit rlclle rose, IIQIU 
como dous números do 1: Amico del I.a 
roi atorr, orgam do Secretariado dos Co 
lonos Italianos. 

Terminando, agradecemos as attençfles 
dispensadas ao nosso representante, pro-
mettendo com mais vagar dizer algo do 
valor do rtitabcleciniento crendo pua ini-
ciativa do padre Paolini o hontein inau 
gurado na avenida Paulista. 

•»cupon do meamo Incld.mte, naa fínlm-
ftfnu de um relho, o o dr. Salles llraga 
itl» * duiuautiu. • 

H a c e u r r o 

lia nosso corroapondenta, em data iiê S: 
• Com grande e profundo BaatT por 

parto de Uda a popula^lo deata cidade 
o munieiplo finou-««, no dia 7 do fluante, 
o dlilln to e estimado pharmaesutieo ia-
pi'*» José Moreira de Almeida, ferido se 
reallsado, solennemente e com notável 
acompanhamento de amigos, o teu enter-
ramento no dia i). 

PorUncenU a uma das melhores fsmi-
as do nosso Estado, o saudoso moço, 

filho da vizinha e importante cldado .lo 
Amparo, Talleceti com a edado de 112 an-
noa feitos, em seu leftn de dOr 

l'««idiu o illustre exUneto durante 14 
annos MU nosso meio, tendo vindo da 
'apitai em companhia de «eu cunhado 
dr Luiz Frederico Rangel do Freitas, no 
tempo eui que este fòra nomeado para 
exercer".o cargo de pro.notur publico 
deata comarca. 

O diatlnclo moço, aléin de pharmareu 
tico reeonhecidatneiito habll, exerceu uca 
ta cidade diversaa funiçòes publicas de 
iinportaniia o confiauça, tendo lalleci-
do como vice-preaidente da actual Edili-
dade, n io obstante a frieza quo sempre 
manifeatava pela politica 

Criterioso e intelligente, al>!m de pre-
parado, muito bens serviços prestou sem-
pre á i ausa publica nesta futurola co 
marca, 

Deixa viuva ainda joven e tres filhos 
menores na companhia de seu sogro, < 
estimado agricultor coronel Olvmpio Knn 
galves doa Heis, homem distiucto a to-
da prova. 

Era filho da conhecida raiuilia Mo-
reira de Almeida o cunhado dos illnstra-
doa advogados sra. drs. José Hodrigues 
de Souza o Luiz Frederico Rangel de 
Froitaa, e do distiucto moçu sr. Antonio 
da Costa fíuimarSes. 

Falleceu vletimado por uma traiçoeira 
e tenaz emoptyze, qne o conduziu áa 
paragem lúgubres do tumulo, depois do 
uma curta demora em seu leito 

Sentidíssimas condolências dirigimos á 
dintineta familia enlutada, destas iinhas 
escriptos debaixo da dêr da saudade. 

Não pretendemos e nem podemoa nesta 
carta lazer a biographia do illustre ex-
Uneto. 

Aguardamos, entretanto, dados pre-
cisos, afim du darmos á luz tão justo o 
precioso trabalho do reminiscências dc 
sua nobro vida.» 

U P N U t O — S e g u n d a - f e i r a , i a d » o w t o b r o » >902 
T E L E G R A M M A S 

ZOOTECHNIA 

Fasíos da IHctadnra Milifar 
no Brasil, Pü it E D U A R D O PÍÍA-

DO. Uui volume ricamente imiiresso, 
em papel .Japão. : — preço, õ.Ji>Xt. 
Pelo correio, "i$6tX). 
A' venda no escriptorio desta folha. 

Botavcl bellflíu, 

__ *Si sfnhora, d. i.aura Villar Cardo-
so foi presa com uma sua filha, menor, 
«ou a cccusaçAo dc um criiuo de burla. 
D. Laura está lia muito separada de 
açu marido, um diplomata bastante esti-
mado, c foi-lho, a requerimento deste, 
decretada interdição por prodigalidade. 
Achava-se, pois, reduzida a mensalidade, 
ainda assim de 700$u00, aue ihc fora 
arbitrada. Com os seus l.ab itos de gas-
tadora, tinha por vezes necessidade de 
dinheiro, líecorreu, aerviudo-se du uui 
intbruicdlario, á bclia alma de uma agio-
ta. Consegniu ctjiprestinio sobro a mobí-
lia, c mais tarde outro, com a mesma 

Sintia, mas cm amu.e de sua filha, 
ois, ainda esles contratos foram 
ilftttidos por letras. Ora, a humani-

tária credora, que, esforçando se por quo 
a imprensa publique o sua versão, não 
ií capaz de dizer os juros que impunha 
o o que efectivamente desembolsou, 
queixou-se á policia de que foi burlada, 
porque não tilo foi dado conhecimento da 
interdicção (que consta de um processo), 
nem da menoridado da fiilui (que apenas 
conta i(J annos), bom como desconhecia 
que a mobília dada como segurança dos 
dous empréstimos era uma o a mesma 
(santa igiiorancia!) 

O que agora estava cm vigor era ape-
nas uma série de letras, o caso era, 
pois, para ser ventilado no tribunal do 
commercio. A agiotagem, que procura 
Hcmpre arrastar as suas victimas a em-
brulhadas, trabalho tanto mais fácil, 
tratando com senhoras inexperientes em 
negócios o ligando pouca ou nenhuma 
importaucia á nuestóes de dinheiro, re-
corre ás auctorídadeâ para pOr em exo-
cnção os seus tenebrosos planos. K as-
sim, estas senhoras foram, sem ceromo-
nla, presas, vexadas, sem qno houvesse 
respeito pelos direitos garantidos na 
Constituição. 

A auetorldade policial em Liabôa é 
omnipotente. Ainda lia pouco mo dizia 
ultl illustre advogado : o cidadão alfaci-
nha, ao levantar da cama, o qne primei-' 
ro deveria fazer era mandar um cartão 
de agradecimento ao juiz Veiga, por no 
dja unterior o não haver preso, tão pou-
co seguros estamos todos. E de facto 
uma prisão faz-se com a maior facilida-
de, c i requisição do primeiro qnidam. 

— Lavra grande celeuma no Porto 
saasada pela má administração da com-
panhia do ga/.. 

— As manobras da 1* divisão foram 
PM proximidades dc Cintra. Ilouvo pha-
aps dc effeito e alguns ensinamentos se 
tiraram. Foi pela primeira vez emprega-
da em tiros de salva a polvora sem fu-

So do major Barreto, que deu o» mais 
lonsciros resultado«, não sendo preju-
olal ás armas, como era de receiar. 
— Já se acha cm Portugal o priucljje 

Aléxis Cretchet, que foi preso, a requisl-

Eo das nossas auctoridades, por se ter 
fado com um álbum que comprara a d. 
inool Castillo, esquecendo-se de o pa-

ftt. 
— Fallecimentos: 
IMMa—Luiz Antoni», coronel Almeida 

Araujo, Carlo« da Silva Franco, José Po-
Iter, d Ermelinda Oliveira, Antonio de 
rreítaa. 

Brana-D. Thereza de Abren, d . Can-
llda Carvalho, d. Emilia Pinto de Al-
Stlda, Joaquim A. Pereira Veiga, João 
Warques Nogneira e Antonio de Aranjo. 

Et ora—major Malter Pico. 
Corf/Ai—Antonio Fonseca Duarte. 
Ceta—1 Adelaide Lope«. 
l'í>roo—d. Serafina Maldonado Azeve-

I I . 

PELO NOSSO ESTADO 

Santo Amaro 
Do nosso correspondente, ein data de 

Par«—Olinda Silva Leïo, J o i o de 
Boaxa Abra«, José Joaquim d« Almeida, 
n V 4«laid« Oaimarlea, d . Qniteri» Cor» 
refa Torre«, 

yianHo— Delphin Martins 
E*»ntr0*—4- Olímpia Basto«. 
O n r i ^ - C a e t a o o J . Sergio. 

^Guarda—Loua Gome« Soare» Mira«-

O t r t K n - h m t Maria d« C « U . 
t.ameff— Amando Leite. 

Al 
M«ta 

m 

OooçoiTM de Amorim, com d 
—*- Refo.de Amorim. Carie« 

. eom J . Jofweha F . 
V Alvaro Alherto de Maara, 

FreKa« Franc*. 

Fa I do 
eon 

iam* Un-

.Esteve bastante concorrida a missa 
do 7 . " dia celebrada a (i do corrente 
por alma do professor João Victorino de 
Oliveira. 

— O prematuro fallecimento da « ima . 
sra. d. Carlota Guilhermina da Silveira, 
digna e virtuosa consorte do provecto 
professorar. Augusto Ferreira do Moraes, 
tem silo causa dn crudelissima im-
pressão por parte dc todos que tiveram 
a ventura de eonheccl-ü. 

A Illustre filiado, qu;; çr .1 lie.' Terda-
deiro ornamento da sociedade santuiua-
rensc, tinha, por todos os títulos, direi-
to ás homenagens que lho foram triLuía-
das por mais de trezentas pessúas tira-
das que a acompanharam ate a ultima 
morada. 

Além das irmandades do SS. Sacra-
mento o Sagrado Coração dc Jesus, to-
maram parte no cortejo fúnebre as 
alumnas da escola quo habilmente regia 

inditosa senhora o as das demais es-
colas publicas desta villa. 

Sobre o esquife, foram depositada; di-
versas coroas, entre as quaes duas que, 
nas fitas pendentes, traziam estas in-
seripções: «Saudades dc seu esposo e fi-
lhos-, «Homenagem do professorado da 
localidade. > 

A' beira da sepultura da inolvidável 
senhora, o sr. A. do Andrade piofcriu 
uma oração bastante commovcntc. 

Apresentamos ao desolado esposo o 
aos sete filhinhos, que se debatem nos 
braços da orpbanaadc, sinceras condo-
lências. 

Até o fim do ntez corrente, ficará 
prompto o tumulo que, para perpetuar 

memoria do illustre brasileiro padre 
Luiz Ignacio Taques Bittencourt, que 
exerceu as funcçíies de vigário desta 
parochla durante l ü annos, está sendo 
construído a expensas dc diversos ca-
valheiros. Ila 3 annos quo falleceu aqnel-
lo distineto sacerdote o fió agora ó posta 
em execução tão justa homenagem; isto 
porque se esperava que semelhante idéa 
partisse de algum parente do saudoso 
morto. 

—O respeitável commerciante desta 
traça sr. Amaro Antonio do Oliveira e 
Silva, quo estivera gravemente enfermo, 
entrou ein franca convalescença. 

Nossos eordiaes parabéns. 
—No dia 8 do fluente, estiveram entre 

nds os srs. Mackenzie c Mitchel; o pri-
meiro, vicc-presidento o o segundo dire-
ctor superintendente da Lir/ht <t Power. 

Estes cavalheiros vieram a esta locali-
dade cspecialmcnto para, dc aecôrdo com 
os «rs. presidente na Camara e Inten-
dente Municipal, escolherem o local ondo 
deve funccionar a feira de madeira. 

Para esse mister, foi escolhido o largo 
da Estação. 

—Ha mais de 8 dias que gosa do ame-
no clima desta villa o notarei prr.itidi-
flitador Guilherme de tal, que encanto-
teou de diversas pessôas, haverá dous 
ou tres .mexes, quantia superior a 50015. 
Este celebre artista, que c preto como 
azeviche, tem mais uma bella habili-
dade: é um ousado desrespeitador do f;v-
niilias! Que a policia lho dê o necessário 
alojamento, no Grande Hotel Xadrez, 
è o que sinceramente auhelainos. Amcn .'• 

S a n t o s 
Do nosso correspondente, em data dc 

ante-honteiil : 

«Deparnndo-se-me hoje nma publicação 
inserta nesta folha, a pedido do sr. dr. 
Salles Braga, na quai este desmente ter-
minantemente um telegramma passado 
ior mim, aprea«o-me n responder áquel-
e advogado, confiando no acolhimeuto de 

a. 

O telegramma, confirmo, fui eu quem 
o passou, e é a expreisão da verdade. 

Retfpeito acima de tudo as ordena expres-
sa« der .s .no sentido doa i lhe transmittir 
o qne for verdade e possa ser confirmtdo, 
como o é o telegramma em questão. 

Em vista de ser eu desmentido explico 
detalhadamente como ao passou a occor-
rencia. 

Renniam-se 0« credores da massa fal-
lida de Silvério Mamoue, t. como no prin-
cipio não estivesse presente o advogado 
do fallido, o «r. maior Angrsto Filenei-
r»«, delegado de policia, perito, começou 

ido-se. 

fessa occaaiio, o dr. Salle» Braga dis-
se-lhe duvidava do qne eüe tinha 
feito e que o major Filgueira» se apro-
veitara do cargo que occopara aa poli-
da para fina diversos. 

Então, o «r, Angimt® Filgueiras res-
pondeu-lhe asperamente: 

—Be continaar ihmdaado do que eu 
fiz e digo, j i « umiIi« demiesio por 
telegramma e quebro U M a cara. 

E«ta 4 que i a rerdnd«, e appeflo pn-
ra tarfa* os qne a« aelMTam presente«, 
i a c M r é s «r. dr. Moretz«olin, juiz f 
Direito d« 2 . ' vars, qne presidi» a sessão. 

Nesta qnestlo, floem nio mentiu foi • 
rrsspoMesU d O Cammercio 

A ZrihmmM 

O OI.EO I>E F I U M DE BAC.VI.IIAt/ 
ALIMENTAÇÃO DOS BUZEUROS 

Ha já algum tempo que se emprega na 
Inglaterra este medicamento na criação 
dos bezerros, e, ao que lemos em um jor-
nal especialista, com ura êxito indiscu-
tível . 

Experiências concludentes foram feitas 
na «Escola de Agricultura de Vorkshire.. 

O oleo de fígado do baculliau é empre-
gado na razão do uma colher de sona 
para dous litros de leite desnatado sub-
stituindo a matéria gordurosa desna-
tada. 

Ha nesto svstcnia uma grande economia, 
porque, em fogar do se alimentar os be-
zerros com sete litros de leito puro, por 
cabeça o por dia, substitúe-se o alimen-
to pelo leite desnatado, addlcionando-sc-
Ihe 75 grammas dc oleo de figado do ba-
calhau . 

Em lodo caso, a experieucia sendo 
absolutamente inoffensiva e interessante, 
merece ser tentada. 

AVICULTURA 
Alimentarão das ares domesticas 

E' necessário conhecer as regras que 
devem presidir á alimentação racional das 
aves domesticas, que tem tinia influencia 
considerável sobre as suas condições. 

O criador deve prcoccupar-se especial-
mente das estações, pois seria de lacto 
muito prejudicial dar a mesma alimenta-
ção no verão coino uo inverno. 

Durante a estação calmosa, as galli 
nlias ficara frequentemente cançadas pela 
postura c pelas ninhadas ; por outro lado, 
o calor as atormenta do mesmo modo 
<|UO »'»a «ul»M MtiaaCil. K' cunronicnfe 

portanto, lhes dar, lia estarão quente, 
alimentos refrigerantes o distribuir-lhes 
agna fresca cm abundancia. 

No inverno, as aves domesticas deve-
rão receber alimentos concentrados, mi-
lho, farináceo« etc., assim como se darão 
muito bem com massas quentes com que 
melhor resistem ao frio. 

Se se tomarem estas precauções, evi-
tar-sc-ão muitos aborrecimentos. 

As aves domesticas possuem um ap-
parelho digestivo que funeciona com uina 
rapidez extraordinaria; assim é que o 
milho ingerido de manhã por uma galli-
uha está digerido duas ou tres horas de-
pois. 

A digestão rapida do alimento uo ap-
parelho digestivo das aves implica ne-
cessariamente a observação fie uma gran-
de regularidade nas horas dc refeição. 
A gallinha deve tomar o seu alimento a 
horas certas, pois do contrario as suas 
forças diminuem, porá monos e os seus 
ovos serão menores c de casca muito 
fina. 

O Alimento — E' necessário dar ao 
menos duas refeições ás aves domesticas, 
de manhã, ao subirem do galinheiro, o 
de tarde, algumas horas antes do pôr do 
sol. 

E' muito ruin dar uma abundante 
refeição ás aves domesticas uo momento 
do serem recolhidas Durante o somuo, a 
digestão fica detida em parte, o muitas 
vezes as aves alimentadas deste modo 
levantam-se no dia seguinte eom o papo 
ainua cheio. Com semelhante systema, as 
gallinhas põem pouco e algumas vezes 
nada. 

O alimento das aves deverá ser o mais 
variadr que fõr possível. 

As direrstn cate/jorias—Sc a criação 
tem alguma importaucia, será boiu esta-
bclceerem-sc duas categorias, uma com-
posta de reprodnetores, gallos e gallinhas, 
a outra composta dos produetos destina-
dos a serem engordados para o consumo 
da casa ou para o mercado. 

Cada uma destas categorias deverá re-
ceber nma alimentação apropriada, per-
mittindo obter, num ou no'itro caso, 
uma producção abundante. 

E* facto geralmente sabido que as 
linlius muito gordas não põem ou puem 
muito pouco, mas milites ignoram quo 
uma alimentação especial pôde ter uma 
feliz influencia sobre a producção dos 
ovos. Por outro lado, não ha inconve-
niente algum a que os frangos destinados 
ao consumo recebam uma alimentação 
abundante e substancial, perndttindo uma 

tSerrtuo especial i d Commercl» 
te St» Pauta 

Z M T J i a i O J R 

RIO, 13 

Por causa da rlinra que tem cabido 

iodo o dia, estiveram pouco auimadai as 

corridas hoje no Drrbu-Ctnb. 

O resultado das corrido de hoje foi 

o seguinte : 

I o . parco—Cordyllo em I o . « Camby-

«e em ÜV—Poule« simples, 36*900; du-

pl«s, 38|600. Tempo: 114. segundos. 

Movimento de apoitas : 4:4:J2<000. 

2*. pareô—Esperança, ein I o , e Jii-

randyr, ein 2°. Poules simples, 100*700; 

duplas, Ii52{i»00. Tempo; 112 segun-

do». 

Movimento da aposta: 7iSK$700 M B 

3 ° Páreo—Vanda em 1." e Pericho-

le ein 2". Poules simples, 37$b00; du-

plas, 57*000. Tempo. 1 » segundo». 

Movimento de apoitas: 891$ 

4 * Pereo-Botéa em 1.", Nickel em 

2°. Poule« simple», 'ii^'iOU-, duplas, réis 

4H.9Î00. Tempo: 118 segundos. 

Movimento de uposlas: 9:1)2$000. 

5 ° Parco—Napoleão ein 1 " c Piquet 

em 2". Podes simples, 35$300; dupla» 

3711200. Tempo: 132 segundos ' 

Movimento de apostas: 8:WI7%>'HX» 

0 . • Páreo— fluahyra em 1." c Fidalga 

em 2 o . Ponies simples, 28*300; duplas, 

G3>400. 

Movimento geral: 47:773®3 K1. 

RIO, 12 

Commeniorando a data dc hoje estive. I 

ram illumluadoB os edifícios públicos e os] 

ein qo« nn achava á vontade, eoadizlu-se 
»«pu. twnoclahnante «a sc«na «in qne vem 

•vl»«r Monon ds cheR«da .te Oeroiile. 
E' «wie um papel que está do sccúrdo 

«Bin o temprru mento do syinpathleo ba 
lylono 

0 baixo conilco Coletti, de que nos 
esquecemos du occupar na roprimcntaçlo 
da Tosca, foz a parte do Uerontv, con 
•eviliiidu agradar 

, merecedora de elogio» a sra Ida 
Poli, pelo modo por que cantou o delica-
do madrigal. 

Os sr». Kranzlnl o De Marco andaram 
w m em seus pequenos p.iueis. 

0« . orpo» corae» e onliestra conda-
waill se cuai acerto, sob a segura re-

ff*' ia do maestro 1'olacco, rc ebendu 
este especlaes apelamos ao terminar o 
flltermrsto do 2 ' a 3' a. lo. 
^iNos flnaes dos actos tiveram chama-

1 especlaes a sra. Camilla Pasini, o 
ur Zeoatello, u baryiouo Auccsthi c o 

mtestro Polaco. 
„--Hoje, descanço, e amanhã, 2" recita 

d»' asslgnatura eom u opera titcia de 
I.ttmiuermoor, cm um estreará u su-
p<»no ligeiro sra. Ida (i uzagi. 

Segniu lionlem para Santos, pelo trem 
das 7,20 da manha, a coleüre art i«u »rj 
Hariclé« Darilée, jne S. Paulo hospedou 
por algum dios 

l oiam á c,i,iç4„ da l.nz despedir-se 
d» sra. liar. lée diversos admiradores 
s^u» sendo elia a-onipanbada até Santos 

lo empresário cav. Giovanni Sun-

effe 
cos 

• Sobro a prl«IIo it José Wrlghf, 
ctu ida ank hontom nesta raplfal, 
forme noticiámos, conseguinte« obter 
seguinte : 

Em Santo», no d:« 27 de julho proi 
mo fin.10, á» fl horas da nol!«, Jos 

" right. á rua Marquez do llervnl 
quinu da rui S, Bento, em frente 
açougue I'asco da Gama, ossasslnou com 
dous tiros de garrucha Manoel Rodri 
gues, dc nacionalidade portuguesa. 

Nnqnelle dis, estava com a vara 
delegado do policia u dr. Alvaro 
Moita, 1" supplentc, que compareceu ao 
local do crime, dando todas os providen 
cias para qus fosse efícctiiada 
do crimiuoso 

jirisão 

fo 

2Ü 
' Olesejamos á notável cantora feliz 
K'm, assiui como o aeu regresso > 
Paulo na futura estacão l . i . a 
1903. 

' -T'OI.VTIirA JIA I r,v-f ERTÏ1 —A» CUT.s I 
Ç&es de bout, m foram regu,..rmente 
^rr i . las, «p. iar dn máii i.mpo, 

0» artist,is dera,ti l.oai d 
Bf»frain:iia, fazendo jus 
des habit".!' 

— Hoje, no-a lun^ão 
vfriada.^ 

\la-
S 
de 

isempfiiho ao 
aos uiil.i,! iSo.1 

com très parte 

Todos os esforço» d.-i aucloridad« 
rani baldados, proseguindo, no eintanto, 
o inquérito, depondo nelle tres tcsteinu 
Ilhas do vista, entro dias uma quo acom 
panhava a vi, tinia e » mão de Uright 

Uiialro dias depois do crime. f,,i 

querlto encerrado e renittlido polo dr 
Alvaro Moita so dr. juiz de liircilo da 
2 ver«, que expediu o uiandadi/ d j u 
suo preveutiv, 

Ante-houte, , ás 2 heras dt tarde, no 
passadiço da estação da Ingleza.no Braz, 
foi Jus,'- Wrlght pr-.so pelo dr. Pinheiro 
e Prado, delegado da 5* :• ums. ,-ip.,ão, 
comraiinicando em seguida « prisão 

Dir.-ito da . nr. j i iu .1 
pu I ".cie 
miiioso, 

i -ir e»ies 
a de Sautos, 
iias o cri 

X 

fortaleza» « navios de guerra 

salvas do estylo. 
dei 

12 li IO, 

Apesar da chuva constante que tem 

cahido, o tliermometro tem marcado 

temperatura elevada. 

a a X X 3 3 o 

MADRID, 12 

Corre cm rodas politicas que os pre-

lados desistiram de l .vantar uo Senado 

a discussão da questão religiosa. 

E! Corrco, cm artigo de hoje, decla-

ra qne o paiz não está nas condições dc 

levantar o empréstimo do quinhentos 

milhões, que tèin dc ser uppllcados á 

Construcçio do novos vasos de guerra 

quo o governo projecta mandar con-

struir para reforçar a marinha liespa-

uhola. 

AUIMXOS m: IAI.UA--Em re. i'a sn> ai, 
este jrrupo dr.iniati.o levo« honteiu á 
seena, á rua ürigadeiio M«- nado :. o 
drsiua u c/mu du m ntaiiliu 

Os amadores, no . ..rrer da i -pi, <M-
taçAo recebtraiu nuitas palmas dos as-
s(St mtes. 

S ItEniEATtVA DOS ftPBE'/Anos \.l 
COSIMEILCIO—Esta oil,tini'.a «greniiaçao 
íhoreographiea proporcionou, .:.i nu le de 
•»ta-liontein, com a 7" partida - ciai. 
uym »rilhai.te festa aos seus sot.os e con 
vH.tJcs. 

/isão obstante a clnnator: . ia! calii-Ja 

Spucoa momentos an:.-s, o a coincidência 
e muitas outras diversões que natural-

BMnte influíram |.ars a dispersão .ia con-
çoiTcnei.i, reuniu-se no Ha/Ao Slenina'i 
boni numero de families de nossa melho 
sociedade, d inçar.do se ontlii. .usii -une.-it. 
ajc » inanliã de liont, :n. 

Tocou durante a macuifi'a f.<(» o eï-
ceji.-nte quintetlo do 

Serviço, lauto e proTuso. 
Gratíssimos ncs anniveis dir.-tores c 

aocic. pelas finezas 
repi--.cata.-ite. 

Cornu.uiïi.-a nos o sr. 
que . • i. .ta!,,,n liorteui i 
Il Bel ••„/!, , 
Coloniale Italiano, 
miliaa de colonos. 

Destina-se s . '.ri- c v-lo 
meios -is subsistência aos 

j lid.js desoci u.ia-i'j. e ,n-

I X 

(.' Uill -

Deoiori 
riai fa;:ri 

i -'Jus é hubi' 
e s»>i enpo 
dei a-; vi i.. 

AntOiiio Chiou i 
n u POMOS, 

'' o, r, /'(t!r nato 
m btncfiuo da* 

F Fi KIT'H IJO 
dil ni il Mariîchf 
promisruifJa J» \ 
' m <Joi connrioc 
|)i:ina fJruno e 

ado 
ïo ( 

dj 

r.ivcr os 

i. .ubradu 
idem en 
Ig- nt:.:as 
por S^r.t 
>l..taut in-, 

embru-qi: 
yiez. 

Hontem, i noite, Constantino entrou 
para a .na bisiante e\- [tado, e como de 
cos' ume poz-se a alter m om sua mu 
Hier. 

Depois .le desandar <ontra elia um chor-
rilho de Impropérios, tentou rustikal ,i 
pli> si amento, no que foi obstado p,ir 
i'- l.pi •• Drusso. un: íiilio deste, e Domin-
gos Uro«... habitantes do rorii;o. 

Indiírmindo so com e^sa intervenção e 
poder levar a efivi'o o seu desejo, 

'arou que sai:iria para :>': 

I m p r s o i a e a 

Kecebemo« durant» a seuiaim : 
LIVROS r. roí.UKios—A/-««// /irchúlo-

rico, memoriai encyciographlt» a piouu-
sito do 4" centenário do d™ obrfineiito 
do Hra.il, pelo coiwgo Kaynmudo L'lvs»«, 
de Penuafort. 

Mali de espaço diremos sobre o \alor 
de»«' hvro 

AlmauêiÀ /H/jular brasileiro, liara o 
anno de IBOI., ,-diçãu da Liwaria Cnl-
versai do Pelo las, eiiriqneilda com nu-
i ne rosa» indicações dc utilidade publica o 
es '»Iluda parto ru realiva. 

Recitta dr ensino, ia Associarão Bo-
nef. ente do professorado publico"de lit» 
laulu, o. 4, de outubro corrente 

Resume, das Estrada* de. J errn do 
Kect/e a .Vio Francisco, lelatorio apre-
seutado ao ej-iniuistro da Fazenda peio 
coiun,,st„riu fi.<, ,il J . (.'. Hodrigues 

Orarão nu 1'do, novo po ma do ouii 
Iieute pneu p.,rt.ugucz Guerra Junqueiro, 
editado ,.,da l iuar i» Chardron, do Porto. 
Mai» dc ospaç', diramoa sobre o poema 

IMatorio u 7, da directoria .)» So-
Ciedade [ieneliceiite o Cooperativa dos 
1-iiipr. g.i.los da C.jiniKi.l.in P ., 

Josfi 

h L m í 

Samos ü d i 

m ( I M 

tü . Carlota fiosa Homfiin, seus f| 
lho«« Davl.l D. Ol iv lrp H, Ilesa 
agradecem siue«ramente a lodos K 
pessoas que pr»»laram o carldoao 

otwqulo de acompanharem o« restos 
in »rtaei de M i i saudono marido, i u , , 
sogro JOSE' HODRIUI KS DOS SAN-
JOS BOMF1M, a sua ultima morada; 
e, bem i.asiui, convidam todo» os seus 
parentes e amigo» para assistirem á mis-
sa do sétimo diu, que mandam rezar, 
terç-a-feira, I » do corrente, na ejcrei» 
da Consolação, ás * ||2 horas: e por 
• -sso acto de religião o caridade desde 
ja sc confessam summaratiite «graibci-
ll>"<- 3-V 

inpanliia Pauli la, apre-
sei,tad.. em ossenibl.ia geral ordinária de 

le ubril 
ipjirlhf 

mlnir, 
ba.-gjJ 

auno pa.si.do. 
u.an eitel u, 3301, 
'.I» João Pimenta Nei 
i Prado, Chaves & I 

-Maruues 
c al n 

u que o 
s r cni-
r»sùea do 

advogado Az. 
•Uiyru'Q Commercial n 3283 ag^ra 

antes os «widiro» d.i massa fallida de 
e-ir, Addobaii «ggravado fiuiUlerme 
i' •: s , memorial n,-l„.-i advogados urs 

» Cardoso de Mello e Au 
li..i,o Amaral 

"' • rte- ni a!, un or: .1 • 
"'-» •'•» re orri-lo, Ir Ah aro 
H ivH.as i. i„iiNSf ./m, -. 
•i., u.- i de ouiuuro. i.u.il 

cet.- su iiniai ,••> 
Trabalhos originai 1- Rela. .. 
u.oi. ,1 ,as do 

t 

' a-lvo-

l'arlola (iiiillioriDlnii ilo Sllrclra 
Augusto Ferreira do Morse» e 

ens filhos convidam aos parentes 
pesifta« de sua anii/ade para as-

sistirem á missa do 7J dia, que, por 
aima de sna sempre lembrada . sposa « 
mão ( nrlola <;mll>ci mum iln .Sth ura, 
raaiidain c, iebrar na egreja matriz da 
Mila de Santo Amaro no dia I I do cor-
rente, ás H l|i horas da manha. 

A todas a» pessoas pie fizerem « a-
ridad» do Ossistii- u este a. to ..o , «riJad« 
antecipam seus agradecimentos :i-2 

comioarciaQS 

Ai-rni I-, 
.Urdir., I , cli. 

«ma relia 
-•us da 

las i:>. hospital di 
inierno, pelo dr. 

per 
t magern no 

a ili-lona, os cus-
IJÇ.V , pelo dr. 

,i louai 

oi.se 

d, Constantin 
a'irac do Viad 

E saniu rompante, tomando a direcção 
da rua Direita e alcançando o Vladucto. 

Os companheiros seguirain-n'o le longe, 
e quando Constantino pri-iendeu »xerníar 

jtio il: s dissera, prenderam i ... v.-
í patrulha, .pi,: o , >uJuzin 

ral. 
iro e I 
onsfsiil 
'I e>íaJ 

á IM: . 
O -ii 

r-z r-
em vis 
cooiica 

: f. 

do 

bast 
i:t TI N.i f . rarl.I 
Ved.t „a /'ttbhea — A 

Rio do 
tuiues c 

•res do Almeida 
Astoriai-âes Ne-.rnt,,,eas — A ademia 

^I '̂d. ,;iu . Opi.talmia purule.itft 
:m-nssi idos pclo dr Olvmpio da 

Salicylageni dos viiifios, pelo 
puaritiacenti. o Orlando Ifang"! Serviços 
de hygiene publica, dr. Costa fer-
ra' -Neoplasma da Iníqua, pelos drs 
Daniel de Almeida e Aug.i^l , flvgino ; A 
«utopia ":a .••in nm J '.!• ,.;,. imadiira 
do pes, ,, ,) „ tlior.'x, pelo dr. Pinto IV,r-
tella—Sociedade de Meo'cina e Cirur ':a • 
•Neoplasi: ,.. d i lingua, pclos ,i 
de Almeida, Silva Santos, V.'.. 
.'iiado c I.ni/, tu:.. M . \ c-trj 

IJ.lliiel 
!; Ma-

- le 
ita. al-

0ISJ-. 

c tp.ic o Propalou-se aqui a iioti. ia d 

rei Affonso XIII irá a Valladolid 

Essa noticia foi desmenlida. 

Healísou-se hontem a reunião dos re-

presentantes doa estabelecimentos bancá-

rios e dus empresas do estrada do ferro 

para a formação de um syndicato desti-

nado á compra de ouro. Foram tomadas 

varias decisões, tendo sido mar. :ula pa-

ra brevemente uma nova reunião. 

CADIZ, 12 

Os operários dos estaleiros declararam-

se cm greve. A policia deteve numerosos 

emigrante», do menor edade, e dou» de-

sertores que c.sta\oni envolvidos na grôve. 

MADRID, 12 
Telegraplmm para esta cidade que a 

""d"1" foi re»tahe.lepida em (,'anmos. tiorto 
do Gibraltar. 

LISBOA, 12 

A imprensa portugueza continúa a dis-

cutir a viagem do rei D. Carlos a vários 

paizes da Europa. 

O .Sccnlo declara que essa viagem do 

rei r.ão tem a importam: a politica que 

se lho quer dar. 

O ftii/iarcittl, de I.isbõ.i, i-ri t. nde qne 

o verdadeiro n;-:. o da \i.,g'',,i fra-

cassou . 

SOPHIA 12 

O jornal Iliformi anuuiicia que os re-

beldes bloqueiarum o jc.rto de Jumaya, 

apoderando-se dc tres canhões turcos. 

BELGRADO, 12 

Os ministros partiram paru Niciie, afim 

de assistirem alli ao conselho presidido 

pelo rei. 

CONSTAXTI.XOPLA, 12 

Um irade do sultão ratificou a co 

versão do empréstimo turco, com garan-

tia das rendas das alfundegas o bases 

das propostas do b.iuco Ottinuauo 
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irjtamoiito da febre . 
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por S. 

Arc 
ft i 
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dr. 

A' praça 
Maria de Jesus Godinho, viuva dt 
I or. Godicco los Santos declara que 

" »'» data veudeu o seu nogocii, de sec-
"K . ' molhados, sito á rua dos llaliauou. 
ii .1» <bom Retiro ao sr. Rosario fira-
•"'• "»'re e d< semb-jrsçado de qualquer 
onus, e qne quern liver qualquer i-oda-
mação pode iazel-a no praz, d: >í di,ts, 
3I'j' " e ' " ' ° i"»4». sera Incontinente alien 
dido A mesma vendedora declara que 
lauto elia como .seu liuado marido na-ia 
devem s praça, quer commercial, qm-r 
particn'aruient»'. 

S Paolo, l o de ontubro dc 19PJ. 

'' - MAIIIA ÍÍK JESUS Gi.I UIMÍO 

A' praça 
O abaixo aas.giiado declara ao com-

m-.Tcio, - u: geral, ijue iciidcj o u ar-. 

nia-'em de. » c molhados, silo i:o 
II o do Luccas, ::, livre o d.sembara-
,adu, a„ », José Pinto de Magalhäe«. 

S Pauio, 10 de outubro de PJ02. 
3 ANTOXIO Josi. PiincsTA 

de Ko 

' uric e 
O , , i-, 

oqia- .tr v i',',ie 
'"/ ! Xot t • 
'•i'ürtnqal, r-, -
. de I. » 
' iè'igrai . . . d . 
'ireliifinuario sr 
'o. Texto Viiriaj. 

• t Pt. n 

• I" 

'Ittriiiirr, , 

• ia d-: 

Conipareeeram também om-niss* s da 
Faculdade de Direito, da Fseola Poly-
technica e da Escola Xorn.ai e rcprcscii 
tintes da Imprensa. 

Aberta a s.-^ito, á uma liora da farde, 
oh viu-se o hy -no naiioual, executa io por 
uma S'.'CÇÍo da ! iiid-i -I 
gada poli. i:il c, e.r. - / 
elo de C:ir\ 
ofliciai 1 
que nos r f 
(lido. 
. Falara.n 
ilaudid 

X 

Aí.rooí.i9'.to rnaosirn— Antu-hontcm 
noit'i, uma praça «lo policia encoutrcu 

chIiMo nan proximidade* da catarfo do 

n!0. proiii 

ori.j 

S -ir V: 
os a ! r 

Ai»'*>r 'i 

IOKOHAMA, 12 
A» anctori'Jadcs sanitárias floclarararr. 

iiifcctiouado o porto desta cidade. 

VALEXÇA, 12 

O presiflontc Loubet c(fl!ocon a pri-

meira pedra da ponte principal desta ci-

dade, realisaiido-80 depois um banquete 

offerc(.,;do pc!a Municipalidade. 

PARIS, 12 

Os offii.iaes e aiumnos da corveta ar-

gentina Nu r tu feitio chegaram hoje a 

Nancy e terça-feira próxima virão a es-

ta cidade. 

PALCOS E SALÕES 

engorda rapiJa. 
À alimentação dos reproduefores deve-

rá ser excitante, de modo a ir.ipeliir as 
gallinhas á producçüo dos ovos. Kste 
alimento deverA ser feito em quantidade 
tal que não haja nem engorda nem em-
magrecimcnto plausível durante o tempo 
da postura. 

fma receita para obter ntnilos oro» 
Dissolvei um kilo de cal viva cm 12 

litros de agna. 
Ponde entáo" nesta soluçSo o milho 

destinado ás vossas gallinhas, mexei-o 
bem para que elle fique bem impregna-
do. 

Dcixae-o depois seccamse e dae-o ás 
vossas gallinhas na mesma quantidade 
qne de costume e o resultado nio se fará 
esperar. 

rOUBESrOXDESCIA : 

Sr. R . V. — Kccommendamos-Ihe a 
nossa gallinha crioulo, cruzada com a 
Plumonth. 

FARXEK 

Hospedes e viajantes 
Hospedaram se hontem na Rôtisserie 

Siiortsman os sra : Francisco Ilayden, 
Frederico Mana, Alberto de Faria, Eclark 
Junior e n r . Louis Seliilsberg. 

P A T R I A I U O K T A ? 

-DE POMBAL A PIKES FERREIRA — 

PELO 
DR. MARTIM FRANCISCO 

tT ediçãij 

Vende-se neste eacriptori* 

Preço i f f « » 
Pelo CvtKtf. • « • ( * * » • » m u 4J5OO 

HA.VT*AXN'A 
}fanoti Lrscunt—Sc to Jos os interpre-

tes dessa oporá de Pncclni ficaram sa 
ti-ífeitos com os applausos hontem rece-
bidos nest-: theatro, muito mais »leve ter 
ficado a distincta artista Camilla Pasi-
ni, qne se apresentou ao no.sso exigente 
publico cm seguida ás recitas da ci.le-
f>re cantora FLirfclée Darcl^e, ronsciçuin* 
do com o seu trabalho cuthu»iasmar o 
auditorio. 

Tal resultado s/» o poderia obter nma 
artista do valor da estreante, possuido-
ra do verdadeiro fnoco sacro. 

O publico nâo esperava tanta. 
A sra. Pasini tem bellissim* voz do 

soprano, extensa, egual, que emitte com 
facilidade, sendo impeccavel na afinaçto. 
Se no 1". acto não despertou a atten«]*o 
do publico, devido a ter ponco que fa-
zer, do 2o . em deante, provocou calo-
rosos applausos pelo modo com que in-
terpretou o pereonagem da amoroaf 
Man OH. 

Na scena <fo 2°. acto, jogada com o 
sargento Leseaat, também esmerou-»« 
na parte dnmatie», comprehendeod» 
desde logo o publico que, alem da can-
tora. tlnüa deante de si uaia apreciavd 
«ctriz. 

E' de salientar-se também a scena do 
ensaio do mitiuetto, em que se houve 
com muita galhardia. 

Em todos oè duettos com Des Grienx, 
eonda/.iuse bem. 

E ' verdade que tieha a sen lado o ajp-
plaudúfo tenor Zenatello, que, dia a dia, 
mais firma oe seus credito» de artista, 
parecendo qne o sen orgam vocal ceda 
vez mata augnsenta de intensidade e vi-
gor. 
Realmente, Zenatello esteve em ama de 

suas noites felizes. 
Ne final do f * sete, provou o qne 

acima affirtnamos tal a expressão dra-
matiea c*m qw cantou a phrase— 0 üa-
irom ! O mim Mmnon ! 

áocescki. ne sargento Leêcuwt, papei 

nlau'Jiflos, 
Iîraulio (!• 
M'irio Lu-
Clymene <\ - A:,'lr.i>l«' 

Seiitiui s i-jij,; a f-ill.i < 
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ferimos. 
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RATAR.JDADF. — l*m «rrnpo dc impor-1-« 
foi hontem, .i tarde, levar ao con !i ,io 
do Ara(;ú o cadavcr 'fo uma creain üiiia. 

Depois do dado ;i «."pullura o «jue-
rlno cadaver, dispersaram-s:: os menores, 
segnindo cada qual o camiiiJio de re.si-
dvTinia dc seus paes. 

Os de nomes Henrique do tal, Zancon-
ni Antonio c l\i 'hoai La/.aralo, i»or- m, 
tomaram n dirccrão da avt nida Munici-
pal e começaram a palmil!ial-a cm direr-
^ão & casa. 

Como creanças que slo, vinham a pa-
rngner descuidadamente, pisando a tor-
to e a direito. 

Aconteceu o pequeno Henrique trope-
çar numa grande pedra c cahir dc 
>f uoos. 
"Por fatalidade, havia se desprendido 
^ poucos instantes um fio condu- tor dos 
bondes eléctricos, o qual tinha a exte -
toidadc no nu;io da rua, e Henrique pa-
ra apoiar-se agarrou-se ao fio, receben-
do violenta carga electriea quo o fnlini-
nòu. 

Os companheiros, estupefactos deante 
do que ncabavatn de v»*r, puzeram-s^ a 
rfitar,' attrahindo ao local do an I 
0 innumeros curiusos. 
- Tcmlo sciciicia do. facto, o Ir. Alber 

to Fausto, 4° delegado, compareceu ao 
Ideal c requisitou a presença de um me-
dico legista. 

O menor, porém, estava morto, tendo 
arrancados os dedos da mão direita. 

O cada ver foi examinado pelo dr. Ar-
ciier de Castilho e rm segui-la removido 
jíara o ne»roterio da Kcpartiçâo Central 
da Policia. x 
' BAXffo FATAR.—1'or volta dns Õ horas 

da tarde, passava hontem pela varv a do 
Carmo nm individuo dc nacionalidade 
italiana. Estando bastante embriagado, 
procurava a margem do Tamanduetehy 
para fazer o seu trajecto. 

Num dado momento, o individuo, pi-
sando de falso, caiu de cheio dentro do 
rtovo canal qtie está sendo construído, re-
grando se coberto de lodo. 
. Assim mesmo, pro«?ezuiu o caminho, a 

C»sticnlar preocupadamente, como se 
vasse uma idéa fixa. 

f Ao cliegar ás proximidades da ladeira 
ds Constituirão, parou deante de Romeu 
Cavani, Victor Mastrsrosa, Thomaz Cam-
polongo e Arnaldo Salerno, que ahi pa-
lestravam . 

Depois de saudal-os, convidoa-os a to-
toarem nm bsnho com elle. 
. Como os palestrantes nüo annnissem ao 
convite, proseguíndo a conversa, o in-
dividuo, tomado de indignado, excls-
mou : —Julgam rocês qne cn não son 
nomem para tomar nm banho!... E 
sntes que o acudissem, atirou se á agua, 
irestido eomo se achava. 

Em vista disso, e como o corpo não 
mais viesse á tens, Arnaldo Sslerao eom-
municon o facto so dr. Pinheiro e Prado, 

delegado, que comnsreceu ao local 
Até á noite, nio tinha sido encontrado 

o cadaver. 
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e dedicados conterrâneos, que, terminada 

a dila que.síV> como foi, por tiüja sen-

tença tiolenne de um Tribunal para o 

qual voltei minhas visía.s desde o inicio 

da pond •:;• ia, julgo-me r. 

sai, orno antes, da sua 

"onsideraçiio, única ambiçi 

•orno eu, na- i lo ncsla ' i i ; 

perto de 

que me j>< 

«•tor. 

EV vre 

!MIÍ . 'abun:» * 

í; i i i t<», s r . 

I i s t » . 

a 1 i i i ! » : 

» n o s s o 

H a - i î e 

v i n -

Hat-

1 • o ; de exist' 

• ors. ien-'ia 

lima e corn >a 

• tant > a a. ; • 

i-, 3 de outubro 

\'ii' u.N \j r. i'0 

d ire.' de go-

'ima e da gua 

de qu-m, 

lade o:, le conto 

.. : i, nà j sintl 

qualquer acto 

..r ' oui essa 

"^""• 'A^ if T f 

I. IVO 
M;ü i. 
.loa : 

ünpregado 
l.anio.s Teix 

im José T» i:-:< i 

uo i ommereio : 
.»posa do 

uiva 
d 

sr 

S P O I L T 

< :.L'JI MAS ÍEI.LO PARUÍ: 
Hcalis.ju-se hontem a fesia sportiva e 

mu.sir-.íl promovida por esta so- a-da-lc, 
em beneficio do Orphanato Chri.sfovam 
Colombo e Abr e«» Santa Maria. 

Deu couiíeo a festa um brilhante dis-
cursa, em que o sr. Arnaldo Lagoa n^ra-
deceu á sympatliica sociedade de esgrima 
a sua coadjuvação naquella festa de ca-
ridade, bem como .IH distinctas senhori-
tas que nella tornaram parte. 

A parte sportiva consistiu cm assaltes 
dar mas, em que tomaram parte o* srs : 
maestro Carlo Salerno, capitfto Agostinho 
Horta, os tenentes Mario Gonçalves i ei -
xeira e Pedro Dias de Campos, os alferes 
Benedicto Faria e Francisco Alfieri, e os 
srs. Guilherme Frizzo, Julio Ribeiro, An-
tonio Baldou, Rodolpho de Carros e a 
senhorita Andréa de Oliveira, sendo to-
dos muito applandidos. 

O concerto vocal e instrumental foi 
muito apreciado, notaudo-se o maestro 
I) Arce, as senhoritas Elena Bonardi, 
Carmen Pont e Martha Costes, que re-
ceberam muitas palmas. 

A senhorita Carmen Pont cantou por 
duas vezes a canção hespankola dc Alva-
rez— La partida. 

Ao terminar esta noticia, agradecemos 
á directoria desta distincta associarão a 
delicadeza com que distinguiu o nosso re-
presentante. 

FOOT BAi.fi 
Esteve muito animado o match de 

foot-baV em que tomaram parte o Eden-
Club At k/et uo e o Sport-ílab Sete de 
Setembro. 

Os dons trama fizeram um bonito jogo, 
sobresahindo «e team Sete de Setembro, 
qne cotisegnlu fazer 3 goals s zero. 

Felicitações 

Fazem annos hoje: 
A sr». d. Gertrudes Msria Tobias 
A srs. d . Miquelina de Uaeiroz, es-

posa do dr. Antonio Pereira de Queiroz 
O «r. eoromd Eloy ( erqneira. 
O travesso Arthemiro, filho do sr Car-

los àuitu«. babü oaechaaico. 

T F t J E T T T N T I Ö ^ S3 

ÍRPO H F' 'FIV. ATIVO L'OFRT M: MAB-
•Km a.ssemblea geral reaiisada itontum, 

foi deliberado dar-se a I a partida inau-
j- ra! u s "-..iões do Cl lib Germania, no 
dia L'Ô do corrente. 
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PREÇO» IHLFL OEXER.IS 
(Heremio Jõ de Março) 

Assticar, kilo rs. -
Arroz Japão, saccs. . . 

• Carolina • 
. Iglinp.: . . 

AIll.Vi. r^^tpa 
[;,ítala«, .K) litros l l âono 

dore> ÕO litros. . :i.5< H M > 

r.onlio, kiln 1 C.-.-U»! 

r.^itsV', nm inçpoo 

Milho, W) litroi 
íhos, 'iuz:a . . . . 
1'almiti'«, 1 
Polvilho, ãt> litros 
Uueijo, um 2$3fl0 

Toncínli 1. Uilo 
Banha pm Mina, küo . 
Cebolas, ki.o 
Car is 30 litros 
Carne ** ca, kilo l ï ' i f ) 

Carne dc porro, kilo 
Carne Je caroeiro, kilo . 
Carne »--rcie. kilo .. $«riii 

Farinha d« mandio •a.'iDL'i. 
Farinha ic rmllio, iülitroa 4Ji'«>l| 

Feiiís, 50 litroi I'-'flW 
Oallinlia, nma 2$i*)ii 

Pa«o, um 
Perú, nm. 12» ' **•> 

Franco, uio I * « « * 

Carne de porco, «aliçada If»» 
"J. 1'auiu. 8-lV -ím. 

rs m i 
22>iil<*) 

•ĵ .S.MMi : 

I.511OO i 
I ''tfnntt ' 
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perfume dfli< ionissimo, les»roe a-
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v» is as rugas e « i'-atrz s ( ont 1.-11; a um« 
a despachar para o interior a quantidade 
de estojos que nos foreur pedidos, desde 
qne venham acompanhados da respectiva 
importancia, e mais para despa-
chos Para a capital temos crisdos para 
entregar a don;i iiio os pedidos pelo te-
lephoiic, n IH Thai muda da Fé — 
Rm Vi tona, n 1 "H, S. Paulo. 
10 .i .7OSK DE PA» [.A H' TATV)/. .HMOI 

C o m p a n h i a H y g i o n o p o l i » 

Nilo tendo sido satisfeitas todasasfor 
mslidades legaes por oeessiâo da asnem-
bléa geral reunida a 2 do corrente, de 
novo convido os srs. tccionistas dest» 
Companhia a reunirem-se em assembl^í 
gerai extraordinária, no dia 2t» do «m 
rente, á 1 hora da tarde, no edifício di 
Banco Constritor e Agrícola, á rua á> 
8. B*;nto. esqnimi da ma da C^üitsn<fea 
para deliberarem sobre a venda do 
vel de r j s prupriedsde e J í q e j ^ l e á 
• M M . 

B Piulo, 10 dc outgbn de J*J2. 

10—4 O direetor-gereat^ 
Ggiluemkb 



ãfpkgr—Mto digestivo . 
-f» o estômago, Intestinos 
ode ie neste iáaiialorlo. 

Íortllicanto 
tnenila, 

DE 

Ï . D U T R A 

Os dist incte« « concei tuado» el In loos 

Ur. Faria Rocha 

OHnloa do dr. Jaguariba 

la? 
W » 
llaa, molestl 

limo. Appllcaçlo 
auenelá, todos os dias u«a n us 

í í nobres, das 11 ás 12, nas torça» o 
bbàdos. BO—11 

Hun D . Vcr id i ana , a O 

peclillsta cm moléstias nervosos, 
á embriaguez, hysterlsmo, opy-

itltí pulmonares, rhciima-
das correntes d* alta 

dias. das 12 its 3. 

I i i ' 

U l i 

Não é reclama 
As apólices da <A Accnmnladora• dão 

lUna remia mensal inlnima de 10U a 150% 
lebre as respectivas prestares. S io umit-
Mdes mediante o pagamento de uma joia 
le 8 n 5$ cada uma e de uma presta* 
b io mensal de 1Ç600. Iuscripçòes e pros-
pectos na síde da compsnhld, ú rifa do 
ralado, 3-A, (m) 

Dr. Galvîo Bueno 
Dr. Marga Ido d* Silva 
Dr. Paul* Uma 
Dr. Pereira da Rocha 
L i . Mui lo Karretto 
Dr. Philadelpho de Lima 
Dr. baptista dos Anjos 
Dr. Gouyalves Théodore 
Dr. Moura Atevedo 
Dr. Américo Brasiliense 
Dr. Castro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valoriano de 8ou:a 
Dr. Franco Melrelles _ 
Dr. BOUM Coatro 9 

sida 

Dr. Orenclo Vidigal 
Dr. l'ruotuoso 1 into 
Dr. Araujo Matto-urosso 
Dr. An'onlo Moura 
Dr Juvenal 1 orte« 
Dr. Ignacio de f 
Dr. Carlos Conn 
Dr. Hoeiro du C_ 
Dr. Agttcllo Leite 
Dr. Hautos Ilangal 
Dr. lllldio GuarrU 
Dr. Cirtn Gulmnrles 
Dr. Roiemberg ftauipaio 
Dr. Ernesto Cotrim 
Dr. Leonídio Ribeiro 
Dr. José Aeterno de Mello 

laoio de Rozeude 
Comer,ale 
du Carvalho 

MOLÉSTIAS DA PELLE 

S y p n n i B 
Orgams genitaes o urinários 

DU. VIEIRA DE M£LLO 
ESPECIALISTA 

Trata a syphilis o a Iraqueza ge-

nital por processos especiaes. 

Consttllorlo I Rcsideucia 

UPA NMEITA, 65 |RUA S. JOAQÜIM, L'> 

Telephone, n. 540 (ml 

t m caso de critica seientifiea 

ÍOR MIGUEL ARROJADO LISBOA, 
engenheiro civil o do minas. 

D Ç ER VIÇO CAOTOORAPUICO BO ÇSXAIIO 
BE 8. 1'ACLO E O 8KU (JLXIMO CilITICO, 
f o r ORVILLE A. DERDY, 
Dous folhetos nitidamente impressos na 
'pographia o papelaria de Vauorden & 

E * — A' venda neste escrintorió, 
los dons, 1$000. 

preço 

Dr. Óand.do de Almeida 
Dr. Leite Brandia 

receitam a MATRICARIA, de F . DUTRA, 

Îis e attestam a sua efiicacla. Inventor 
'arvalho, 10—S. PAULO. 

dei S. P au l o 
Dr. Lourenço Messuttl 
Dr. Arumi/, de Almeida 
Dr. i mesto Paixão 
Dr. Accacio do Araujo 

de Sant'Anua 
" ilnt 

Teixeira 
Julm«rtL_ 
le Queiroz 

Dr. V. de Sant 
Dr. Jofio Sodini 
t i . Alfredo Tel 

fi: 

A n u u n c l o s 

ilgio Quimarles 
ebio de Queiroi 
a de Magalhles 

Ir. Joio Pedro da Veiga 
J r . Eugénio Hertí 
Dr. Cuiuto Vál 
Dr. Virgilio Rezende r», 
Dr. Fraacisor Oliva ^ 
Dr. Affonsj Splendore 
Dr. M. Franco Costa 

nos soffrlmnntos da dfntlçío das crlan-
fabricante, F , DUTRA, rua Vieira de 

(a) 

I 

P h a r m a c e u f Í G â 
Offerees se um, habilitado para tomar 

a gerenoia do «ma pharmada na capital 
e trobnlhar na mesma. Informa su no 
largo do Rosario, n. 4. 5—3 

Õperario3 para Campinas 

«Serraria Veado» 
Acceitain-so eue sejam peritos cm plai-

na de soalho c serra de fita, aqui no 
estabelecimento; c para uma serraria no 
interior, para serra franccza c vertical. 
Dirigir-se, por carta ou pessoalmente, á 
rua S. Carlos, l7tl—Campinas. 
10—3 Francisco V. de Barro 

T o u r o z e b i f l 
Vende-se um novo c muito manso, pro-

prio paia rcproducçãó. Trata-se ii rim 
ae S. Bento, C. 5—5 

A L U G A - S E 
prédio da rua Boa-Vista, n . G, 

ia a casa 
Trata-se na 

- , „„ onde 

esteve istabelecidu a casa • e chapéos 
Casa Gar-ni senhoras 

raux. C-C 

Saphaoi Dias Albertini 

TLCSÍES BE VIOLINO 
Para informações sobre as condições 

em gui residência. Hotel Roma, rua da 
Estaçdo, até o meio-dio todos os dia-;. 

1 ' A R A I I X A I I O S 

1 abricnm-se, sob qualquer modelo, de 
•;.}000 ate 70^00'). 

SUA FORMOSA, N. 78 

l'A 1.0 3—1 

O cirurgião-dentlsta Annibal Vitral en 
ra qualquer dente por mais dorido qu j 
seja, em St horas, com um processo d-
tua invenção. Obtura ii amalgama, a os-
so artificial a esmalte, u granito 011 mas-
sa, por8$li-0. Obtura u ouro ror 10S 
a -5$. 

Restaura dentes a ouro, por mais dif-
ficil que seja por 25$ a 40; :. (nüo em-
preguudo o processo brusco ilo ínartcllO). 
Limpa os dentos c os torna alvos por 5$ 
.. 20$. Extrao dentes sem dõr per 6$ . 
Colloca dentaduras com ou sem chapas; 
dentes a pivot, colúas de ouro e incrus-
traçBos da brilhantes. Tracta das molés-
tias da bocca e corrigeas anomalias den-
tarias. Todos os trabalhe, ào gi.i anti los 
por muitos annos c praticados sem a mí-
nima dôr, mesmo nas pessoas mais ner-
vosas, no consultorio caprichosamente in-
slallado, com todas as condições hygie-
nicas e com apparelhos dos mais tnoíer-
Bos, observando a rigorosa anti-sepsia, 
aconselhada pelos metnodos dos mais con-
summados da cirurpia dentaria. 

Consultas e operações, das S horas As 
4 da tarde. (ui) 

H u a d e S . B e n t o , 3 1 

S o b r a d o 

N i . % L E I A M T 

E M P O I S IMO 8 ( i t n n D 

Boffr* do M i tMEo • do« i n t « U n « ti 
qnem lido tonhere 3 

E l i x i r C i n t r a 

Djarrh/a—l colher de 8 em 2 horas 
e quando houv r também fébro, adminb 
tra se, simultaneamente com o JMi.vir 
Cinira, S diiscs de bi-sulphato da qulal-
na por dia. 

E' lnfalllvtl a cura, o aqnelle que nia 
ficar curado nüo pagarA nada pelo rosa-
dio. 

Dentição das «lanças As crianças, n«-
ta época, quasi sempre ficam atacadas 
de diarrbea. fibre, vómitos, e para i a » 
náo lia melhor remedlo do nut o Elixir 
Cintra. 

Vpumsia—Mln do appetite, dlgestto 
dlfficir, dOr de estomago, duas. trea ou 
mais colheres por dia do KL1X1R CIN-
TRA ou ELIXIR PUCHURY COMPOSTO 
—preparado do pharmuceutico Antonó 
Fwto A'. (Sintra. 

Soffre de gonorrhéa s i quem n8o oo-
nhece a infailivol 

I u j e c ç ã o C i n t r a 

Encontra-se cm todas as pharmaciu o 
drogarias. 

CEIAKQA8 COM BIAnnnÈAS E niCIIAS 

Illmo. sr. Aulonio Pinto Nunes Cintra. 
•Venho em abono da vrdado confirMM 

ior cscrinto quo empreguei o Elixir d» 
Puchury Composto, porv . s. preparado, 
em pessoas de minha casa c mais crian-
ças de empregados e vizinhos d» fazenda 
lo meu innflo coronel .Lui:' de Souza 

Leite, qu . sol iriam de diarrhea o dyson-
leria, com fébre o vermes e que nSo fa-
lhou um só dos doze ou mais casos em 
que empreguei. Com estima subscrove-
me de s. alt", obr". cr°.— Franriuo 
de Paula Lei't. (m) 

N E U R A S T H E N I A 

Vinho de K O L A . b A h de Or lando Rangel 

ArrcOTADO pela Dlreetoria n«r«1 de Bande Piblle» e adoptado 
pela CLAf6Ä I1FDI0A BltAZZlEIRA 

Recommendailo So oufracutciinento eardlaoo, ooa eitadoa 
adynamleoa, no esgofiim, i.t„ ic i .oio, na «urmenn^e (ranaa;o 
por exeeaao de treHlbo Intolloilualou pbtafoo), aa eeurastheit«, 
has anemlas e nas cMorosei, nu lymphaUamo e na eacrophaloae, 
Das dyspopslia atonleaa o datulentae e EM gaatralglae, aa 
Inappetoncla dos anomlroi escropbnleeoa • tyaleoa, nas oonva-
> — . — c — -rofindi-

i w f i i \ a 

H o r d d e n t s c h e r L l o y d B r e m e n 

0 VAPOll ALLIUlo 

—opnuioeos • lyaieos, nas ei 
Iwcençai de moléstias gravou c enionica», alterando profi 
mente t nutrlçlc 

Como medlí! 
vital cm todaa L- , _ 
BAh d e Or l r .ndo Hnupo l exoree sobre todo o organismo 

mente a nutriçlo. 
Como medltameato enitbenteo. qne d, especifico da excltaelo 

i aa suas nuini.. steçíifs, o v i n h o d e K o l a 
— j r . n d o Hnupul exoree eobre todo o organism 

nma aeçSo tonlea gerai; c m bate a prostraçío pbyalee. eerto 
desanimo; activa a.i IOOCÇÍK corebraee, estimula as funeções 
nutritivas e a energia uiusciilar. < 

Como preventivo nas i^ocas epldemleae e das moleatiaa dos 
palzes quentes, presia am a o V i n h o d e Ko l a-BAh d e 
O r l a n d o K a n g e l seivieo» relevantes, o que se j as titica pela 
•na poderosa acção tonlea, dynamophora e aati-deperdidora. 

P a r a g a r an t i a eiija-so sempre a îrma a o nome do ORLANDO 
BA.VOEL, poi<<nb T xlstcm ImltaçDes e lo ua que nlo possuem 
as virtudes u m cs principio» mediotmentosos da ko!a verda-
deira, a nnlca que ontra nos proparadoa de Orlando Rangel. 

Deposito Gert] : R U A G O N Ç A L V E S DIAS, 41 — itio de jm i rs 

I l l u m l n a i l o a l u z u l e o t r l a u 
COHUANSANIE, H. ATTOR 

Balilri no dia '.:2 do corrente de HANT08 para 

Bio d« Janeiro, Bahia, Madeira, 

Lisboa. Rotterdain, Antuérpia o Bremen 
Preço passagens de 1" classe para Rotterdain, Antuérpia o Bromon, marcos 400 

Esto paquete tem as mais modernas accommodaçjej para inssaáèlroá 
de 3* classe o tem c o E l n h e i r o p o r t u f | u o z " ' ^-do. 

Este paquete tem esplendidas aCcommoduçOee paru passageiros. 
Preço das paasagens de 8* classe para Madeira, LisbSa, reis 

130$000 
Recebe jiassageiros para as ilhas dos AÇORES 

Para fretes, passagens e mais Informações, trata-se cora os agentej 

Z e r a n w e r , B ü l o w & C o m p . 

Rua de S. Bento, 8 1 — S . PAULO 

Urna Monte iliare, 10—SANTOS 

, Aos que vivem martyrisados 

Acaba de chegar nm grando sortimento 
da genuína c especifica Injecção de M 
dês, que tanta procura tem tido, porque 
Cura os corrimentos velhos m novos cm | 
|>oucos dias, seiu dores o se:., manchar; 
Jroupa. 

Depositários do todos os preparado-
de Lniz Carlos : Lebre, Irina.i & Mello . 
«m Santos, Rodolpho Guimarães. 6-3 | 

Deolaração neoessaria 
f o r causa das muitas falsificações, mu-

dou-se a cor do rotulo das Pílulas Anti-
dyspepticas do dr. Heinzelman», de vcfde I 
4ue era antes, para rotulo de cor cucar-' 
uada. 
• Previne-se pois que s3o falsificadas to-
das as pilulus de Heinzolmaiin que nilo te-
íiham rotulo encarnado, a assignatiii u I 
O. Seineelmann eni tinta azul, c n mar-
ca registrada, composta de tres cobras, 
entrelaçadas, formando o monogramma 

Pi 
BBooAitiAs r. niAniiAriAs 

-l-D-9-13-10-20-28 V idro , 3 * 0 0 0 ! 

S E M E N T E S 
SKME.VTES X'OVAS DE CATIXOLXinO 110X0 

r j.vnAnuÁ 
Vende-se o .sai.'o de 100 litros de se-

mentes de catingueiro roxo a fiJiOOO o de 
Jaraguú a 6*000, ai casa de Paulino 
Sodrc, na eslanäo de Rostinga. 15—4 

O " f c a i e d l s o „ 

Eslo livrinho de SOUZA SOARES, e w 
17U jia^inas o que se envia UKATUITA 
MENTL a quem o pedir, trata por um 
systema novo, facillnio, econômico e effi-
caz as princip ies moléstias quo affligam 
a huuianiiladc. 

Febres diversas, moléstias nervosas, 
moléstias da poli- , dos orçains respirató-
rios, do estomaso, dos intestino«, des 
urinas, das municies, dôres diversas, in-
flammações c congestões, escrófulas o sy 
pliilis, fraqueza e suas consequências. 

Pedidos ao seu auctor J . A DE SOl'-
7.A SOARES—Pelotas (Rio Orando do 
Sul; ou lis drogarias do liaruel & C. e 
Lebre, Irmão & Slello, nesta capital. 

(2 .•-».•-«.•-dom.) 

m 
A n í. 

R E P A R T I Ç Ã O S A N I T A R I A 

O c m p a g n f e d e s M e s s a g e r i e s M a r i t i m e s 

0 ESI'lENDlDO E HAP1DO rAQUETE 

Ar i -,OVADAS PELA 

A Equitativa 

SEQVROS son RE A VIDA 

sremnos CONTRA FOOO 
em diuiieiro, 
e prospectos, 

' Apólices resgatáveis 
Vitelos. Informações 
rlCcnfsal em S. Panlo 

por 

H u « J o s « lîonli 'aolo, î>2- \ 
\ c... 

P A R A H O J E 

MAGNESIA I I.UlriA BE oiiANAiio—A ncriüiu.irllo gástrica, cardialgia, nausea, era-
ctaçuo, espasmos, acidez, iudigcsUo. dyspepsia c outras moléstias intes-
tinaes sSo tratadas com a WAIS:,FMA fm-IDA DE OUANADO de ( rticaz 
acijilo estomacliica, aperitiva e ietemente laxativa. Vide o prosi>c:m ex-
plicativo. 

i.lcolt TiiiAiNA ou KAi.sAr.t8Hti.iiA—A f qinil l i e todas as suas manifestações dar-
throsas, oscroph dosas, piistul-isas, ( ineerosas, etc., silo radiealmente cura-
dus com o Licou i l n A i n A uii « AI.sAi'ABRii.iiA oe Granado, podernso e 
acreditado depura ivo do sut*;,, e restaurador da saúde. Vide o prospecto 
deste importante medicamento 

VINHO HECONSTITUNTE, ETC.—A í u l w l n s c pulmonar, chloro-anoml», lymphatis-
1110, rachitismo c a debilidade, são corvcnientemcnte tratados com' o AI.nho 
I1EI.0NS1ITI-INTE DE «triNÍO, rAVVr, I.ACTO-PHOSPHATO DE CAI. E PEfCIXA 
oi.TCEiiiNADA, do plmrnia euti. . ranado, preparado de toda a confiança, 
pelas propriedades- medicam, i-t-isos das substancias da sua excellente fór-
mula. Para melhor unrcciaçi.., dos convalescentes e alquebrados das forcas. 
Vide o prospecto explicativo.« 

•VINHO TEtttA-PHOsniATADo—RaoJ-itisiao t » in'ancia, cblcro-anemia, enfraquecimento 
pulmonar e por velhice, recount» iids se eoni glande vantagem ovi no TETBA-
riíOsriiATADo, do pharmaieiitleo lirauad cuja base é a reiiniJo dos me-
lhores phosphalo!-, constitui-. •., um poderoso alimento para erguer u vila-
lidadc do organismo, de grai.d .nxilio para as pessoas que amamentam 
crianças. Toma-se um cálix, .is refciçces. 

Ai.CATnÂo MCOK—Preparado pel.i ( i .'.rm.,. euiico Granado, segundo a formula de 
Ouiot, empregado i,o tratai,. :.to di. enrermidades dos orgams respiratórios, 
eatarrho pulmonar e la bexi'« , mnlio apreciado na cahioào calmosa, com» 
preventivo de moléstias epi' as. 

üUVBArivo EXTIIACTO RI.RID'I — C.Ü. .(to üe salsaparrilha, caroba o niauará, pre-
parado j phani'.accMico ( anado, emprega-se com vantagem r.i truta-
mento dos moléstias s.yph.Iitica:-, rl.euninticas, darliirosas, ul -crosas c para 
depurar o sangue. 

ESTAS PBEPAllAÇ'flP.S SÃO ElOOnOSAMEXTr r.OSADAS E HE0B1DAS DE ExrtlCAÇÕEl 
1'AIIA III." ' AH SI; PAZ Eli i:.so 

O LABORATOniO da phnrmacia : . va-ia ' / ranado, á rua Pri.r.eiro do Março 
n . U , Rio de .Ian.ro, t i amento coiiln .ido da seleeta corporaçã» 
inediea e do púbi co; portfc In, lis evperienciiis dos enfermos ou de quem os 
tr.or n seu ciirgo. coiili»i.,o. - , ossos preparados pharmnceuticos, appro 

'•'.idos pela Inspcctoria Utral do lly^Vin;. . 

esperado do Rio da Prata em SANTOS, sahirá no dia 21 do corrente, para 

X i i s b ô a e B o r d é e s ^ 
Viagem fjnriuitúfa em 1-î d ias 

0 MAONIUIO PAQUETE 

esmerado du Europa em Santos no dia 22 de outubr . saliirá, no mesmo dia, para 

M o n t e v i d e o e B u e n o s - A i r e s 
Paia mais Informações, com os consi(r:iatarios 

r> , „ „ A n t i i n e s d o » S a n t o s A C . 
EM S. PAULO—Riu de. S. Bento, 21). 
EM SANTOS—Rua l õ de Novembro, üõ. 

W O ÜE 'JANEIRO—rua 1" do Março, 31 

P h a r m a c i a c D r o g a r i a 
R ' J Ä P R S f í í E I E C f j 

l l e p u w H u ; i ' l ' j » c í l ! . u ' i ; . i . 

Í: 

Îé iÉKiîufy J 

' A N A D O & 0 . 

d e J a n e i p f i 
. l o Vi. I ' a i i U » . 

I j i n l i n . I i ß E j p o r t & H o l t 

BEI1V1Ç0 DD rASSAOEIUOS PARA NE1V-Y011Ï 

TENNYSON, de Santos 

» do Rio • • t » 
COI.ERIDGE, do Rio . . . . 
BYRON, de Siinios 

• do Itio ' ' ' ' I 

O PAQiJETE 

23 do outubro 
1 do novembre 

17 » 

9f » 

ü de dc.íoojbro 

VILLA MARIANA 

Participamos aos nossos amigos e fre-
| guezes, tanlo da capital como da interior, 

que recebemos um enorme sortimento de 
plantas friictiferas nacionaes extrangei-
ras, as quucs garantimos bôas, bcin fir-
madas c p'.r preços excessivamente bai-
xos. -

Para o interior, garantimos todo o cui-
ado c esmero na embalagem. De trinta 

idantas para cima, fazemos grande re-
dacção cm preços. 

k o s e i k a s 

Continuamos a ter a pritm...ia nesta 
magnifica planta, n qual se leni tornado 
obrigatória em qualqu r jardim ou iiuin 
tal. ' 

A acceitação qnc tem tido nossas ru 
"""" desvi . . . seiras nos vnnecem — . f.ii modo que, 

para corresponder aos fmores do publi-
co, nüo Irmos poupado esforno para en-
riquecer a nossa já enorme roP ego. Em 
abril p.p..recebemos as ullin ../novida-
des do auco de 1ÍKJ1, e c.n outubro ou no-
vembro proximo, teremos aqr.i as novida-
des do corrente anno, onde vêm algumas 
roseiras que têm causado admiração ge 
ral, r.a Europa, de lodos os entõndedo 
res. 

C A M É L I A S 
Tombem o qnc lia d' m.ls bello nc ;ta 

magnifica conecoiio. 

Ninguém possúc aqui collecoào egual ú 
nossa. 

P l s n í a s de o rnamen te 

E COLLECÇÀO 

Temos grande s ick. 
A nossa chacara fica a 15 minutos <1 

centro da cidade. 
Da estacão S. Joaquim ha trens dc 

meia em meia hora. 30—28 

p a r a < r e a u < ; a í 

]>rocu-

C f c e s o M m o v a r e m e s s a d e . 

Carr inhos-berços de l u x o o sport 

L e g i t i m a s rôties í n d i a s de b i i r i í v , m u i t o 

, r a d a s c o m o l e m b r a n ç a d ò Bras i l 

E s t e i r a s j a p o u e z a s p a r a s oa l h a r salas. 

O s r r s s p a r a d o s n f s s 

^ O V Í » S Y S T E M A 

C a r r o c i n h a s r - a r a t r a n s n o r t e 
80 — 3 

T H E A T R O S A N T ' A N H A 

G r a n d e ß a m p a n h f a L p î c a I t a l i a n a 

EMPRESA G. SANSONE & C. 

Macs l ro 
TEMPORADA DE 1002 

d i rector du orcliosti 'n, sr . GO\ZAGA 

14 (le outubro-
1 BÉCITA DE ASSIOSATURA 

A m a n h ã 
A m a n h ã —Terça-feira, 

2* BÉCITA 1 

Estréa do soprano ligeiro senhorita GONZAGA 

com a opera em 3 actos, do maestro Donizetti Lucia is t i m e ® 

w 

Depurativo dc Wcrneek 
DF, 

Plantas da flora brasileira 

Cura conipletnnie !n as 

IJlcerns cl ironivas 
Kar i l i ros 

I^czttmn» * 
F e r i d a « 

1% henninUsino 
«ícílit 

Os oní|isr{jHjtnsciilos do 
flgatio o tio baço 

O n s A N G I N S I S «IO JH>Í(O. 

Todas ai affecções da rista que 
te manifestam itn pessoas que ti-
veraiii iuphilis ou rheumatismo, 
no raiiii-almento curadas com esto 
poderoso remédio vegetal. 

DErciTo 
l í ua «los Our ives, 7.'t 

( . . . ) 

^ .,> .o fígado, „ornes vulgares do 
0'!"as."-. ! '"»•«o cu, 2 dias com 

eso até hoje conhecido, e recei la do . . ' ^ „ i j 1 1 / ' r ? m e ( i i ° mais pi 
espitaes e casas de ca ida" , o »«t»veis-intro<ltBW« 
adores—o verdadeiro é en, r , , v^ tt-TpS,1?»'1» ™ os falsiíi-
•'•">•>*, «té hoje milhares de o,r! ! v i „ , . f ? .K,,° d o J»."«lr« foram 

"•)•"" att'-stados nos jornnes. 

r-,|AtLrfi1Í7dll,a r i " l c " t c I 'az cahlr o calo 
«mi duas applicarflcs dlarlas 

•Tîi'r " a ° l l a yaIjP«li'-'o melhor—Tira 
a d..r logo nas primeiias applieacSes 

^ As dores rhenmal i-
®c.-,s, a anemia u sy-
Jg philis, e eczemas, fra-
nqueza pulmonar, cs-

crophulose, rRhitis-
curam.se com o vinho glvco-

'adai eJ, tornando-se bem acccito 

mo, debilidade nervosa, dispepsia.«, rhiorose 

vh^ / d c taici a^n 

Ä o s so*Sn n e g o o i í s j j S e a 

Convida-so esta respeitável classe a 
, ' « csí!> »'•» casa saber o si-gredo d. 
terem <» „eus estabelecimentos son,p 
Cheios de novidade e dc fregueze» con 
'""fnifieantissiino capital, sem rWco w 
pi CJlil .J. 

<.K V\.I \ & O. 

1 ÏUA I ) E S. B E N T O . <)7 
Esquina do i.ircrn 20-2 

A Salicylina Pimentel cura 
cm poucos dias, niio trazendo 
a prostatite, e é a tinica iu-
jcctfio receitada pelos mo-

rmüeg i a ão polo Governo Sanitário do;" eTu. do Brasil" 

lüo do Janeiro ileposU^e " ' l u - L n g e D h o "« 
Mallet .Soares—Hua du tiuiunda, 35 
Drogaria Jonvrot. 
Rua Gonçalves Dias, flO-Oasa Colombo. { m ) 

H E V E L I U S 

I I I t u i t i n a d o a l u z e l o e l r í e a 

Sahirá do RIO DE JANEIRO, no dia 17 do corrento, para 

E a l i i a , P e r n a m b u c o e 

r ^ r j E ^ O R K 
Rcccbo passageiros de l"o 3* classes, para os portos acima 

veuientes de baldeação? ° ' a l " ' a ' l u o V l a ^elatcfra o som os U c o í " 

( d o l l ^ ^ „ t d a P r a » T 3'C,"SSe' d° UiU lle New-York, 

p
 d» ' Cauê, 

Em o. 1'AULO, com 

G E O l f . B Ü O n i E , r u a J a a á a m í f a o ; « -
Em SANTOS, com os agentes « O í í l f a O l O , n . 3 a 

Ü . S . IÍarapsliiro & L , Ld., Rua 15 do Novembro, 82 
no IÍIO, o .o os agentes v u iw i v , ( J j 

N O M T Q N M E Q A W & a L D . 
UVA tRlMFlUO VE MARçOsUT ' 

Société M a l s de ínnsports Maritirus à Vapeur is Marjîillï 

O PAQUETE 

S i a s 

A V I S O S 

I ' a n e i ( a© 

e m b f s s f l i o 

Marco 
Cantada pelos artistas 

De Giulio. 
senhorita Gonzaga, Ida Toli, Zenatello, Anceschi, 

A ' s t a X t 2 h o r a a 

P r e ç o s 

Prlzns e camarotea 70$000 

Íalc-So, 1» fila 16$000 

alcão, outras-filas 12$000 
Geraes 

a v u l s o s 

Cadeiras de 1» classe 1I$000 
Cadeiras de 2» classe loSooo 
Galeria numerada . 5$000 
. . . . 3 $ 0 0 0 

Brasse-
_ Ç* bilhetes á venda, das 10 horas da manhã ás 5 da tarde na 

fie Pamlifta, largo do Rosario; depois, na bilheteria do theatro ' 

; B 7 T r i e P , l n l i " , l l • « bilheteria do theatro, vendem se 
qbretlo» completos de todas as operas. ' Pejois do espectacnlo haverá bondes cara toda« as linhas, 

D O o e . 

P U R G A T I V A S 
€2> 

D E P U R A T I V A S 

û Regenerador do S a n p e 

K e s l o « « c r i n t v r i o , a 7 4 a 
a r r o l i a . 

A 
Telephones, campainhas, para-raios c 

outros Iiiateriacs pertencentes a .-sta rrte 
l azcni-se instailai.õcs deste ramo 

ceitam-sc concertos. 

l a r î d o 0 ü 7 i d o r , a. 3 

r «'.V' po»TAI„ . T-s. PAULO 
L Ä ü R H A B ^ S i n S K I 

011—7 

A' VENDA 
em todas as pharmacias 

do Brasil 
drogarias 

(...) 

Peitoral de Cambará 
No folh»to que acoitpaaha cada frai i 

deste precioso remedio de Souza Soar s, 
de Pelotas, se encontram muitos attesta-
dos de notáveis médicos e de grande nn-
mero de pessoas ceradas de graves en-
fermidades pulmonares, bronchite», as-
thma. coqueluche, rouquidão, etc. 

O Peitoral de Cambará, que se acha 
officialmente approvado, anctorisado e 
premiado com CINCO MEDALHAS DE 
1* CLASSE, encontra se á venda em 
todas as pharmacias e drogarias 

I'<ce!.eii>-so p.-issarjeiros e 
t< m-s« I»«las ''ommò<Ii«la«Ies 

I>«r preços inodieoD 
OS sus. VIAJASTE SKKÂO BEM SEBVIDOs 

Kons c confortáveis cominodos par» 
famílias e cavalheiros. 

A' testa do estabelecimento acham-se o 

fâmifi™PnCtari0' Catbon«. <= a"» 

R u a d a E s t a ç ã o , n . ! 
FRANCA 3P-. 

ORLEANAIS 
í] i a Entrado em SANTO«, no dial. do outubro, sahirá, impreterivelmente, no 

G é n o v a o I M a n o i e ^ 

jacceltjndo passageiros directamente paia MAI.AfiA, IHKCELONA „ m w n u l 
1'reço das passa. jcns ,Ie y.o c l„«sò . . E L H A 

portos ac ima CUIKSO p a r a lotlos o» 

H O f - ^ s , 
rara passagens e mal» informações, com OH agentes-

à W m S E n o s S A N T O S & C. 

Em S . P a t í J o - K u a do 8. Bento"20. 

K N U R ; S n J O S r U N : i l l u N O V E M B R O , «5. 

\ 

Esperado do Rio da Prata cm Santos, sahirá, no dia 21 para 

G Ê N O V A E 1 J A P O I . E S 

Para passagens c informações, com os agentes-

A N T U N E S D O S S A N T O S & C. 
Em B. Paulo—rua S. Bento, u. 29 

Era Santos—rua 15 efe Novembro, n. 59 

Hamburg Südamerikaiiisclia D a m p f s c h i & t s Gesellschaft 

tWlVKO ESPECtir. « MWOUAAlJUUaill ÍEBVIÇO ESPECIAL KNTRl: SANTOS I; IIAMBOBOO COM , SCA, A, „ 
mo LE JAN t. I.O, „All,A E LISBÔA " 

Pernambuco 
Petrópolis . 

VAPOBES A SAHIB 

20 de outubro 
12 de novembro 

0 PAQÜKTE ALLEMlO 

SAN NICOLAS 

â f t s n ç ã o 
Certifico que tenno isado e ainda nso 

actualmente do vinho Col/ares. da Quin-
ta de Lopes de Miranda, fornecido aqui 
pelo sr. Firmino Simões, á rua .la (Ao-
ria.l ti, que vende as duz.as a li«, de.-i-
mos, quintos e pipas, c o considero nm dos 

P»»«o qie recebemos de 
Portugal. K vinl.o de fraca gr.duaçlo 
alcoollca, de eiceUcnte constituiria, de 
ando apenas normal, de sabor franco 
aproximando-Sf muito de perlo dos me-
lhores Bordeaux. Reputo o em tio mere-
cida conta que nSr. hesito em recomm«. 
aal o aos meus amigos e clientes 

Dr. L P. Barreu» 

Súciíié Séwile 1Í1 Transports Maritimes á Vapeur da Hursiilli 

O maçjitilico paque t» 

F R A N C E 
" ^ ' « Ä ' i Ä i s ; 

^Pora passagens e mais informações, com os consignatários Antunes dos Santos & C. 
E m S . P a u l o — I tua de 8 . ítento, SO 

1 3 5 $ . 

paru 

.»hirá, no dia 15 de ou tubro^ ^ H A V C K E R 

Prnnn . l " . ' ' ? a l , Í í i ' « a . » ! » ! ^ « 6 (W l l h í l t e i l 

Preço <lus passagens .lo A- elans« n a ™ i f f 
A Companh i a ve„„e ^ ' „ 

CI. »« i„ . r f ,o , pelo preço de lb U7 1 0 O 
p s : : z z z j p ^ x T c" i n l ' ; , r o ' ^ 

''laminados . 
Parafrctes, pas»,ge£, e ' ' ' 
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